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Aliipm 1902-1903 foram condemnados

dois soldados de artilharia por terem cus-

pido fóra a hostia, e não se levantou a

ceteuma que se levantou a proposito da

condemnação de Vizeu, apesar dos des-

graçados apanharem dois annos de pe-

nttenciaria, /óra o resto. Foram juizes,

alem d'outros, os srs. Dantas Bara-

clio e Ferreira do Amaral, e secretario

José Maria Bettencourt, actual tenente

coronel do quadro da reserva.

Póde V., no seu jornal, dizer-me por-

que é que osjornaea d'aquelle tempo não

tugi'ram nem muglram sobre tão barba-

ra condemnação ?

E' muito facil. N'aquelle tempo não

convlnha aos li'baraes tugir nem mugir.

Eagora convem. Pois então o auctor da

carta conhece nos politicos d'officio at-

gum mobil que não seja a convenieucia?

N'iiquelle tempo o sr. Alpoim pedia

perdão ao papa por se ter batido em

duello, e dispensa de magro á sexta fei-

ra. isto sendo gottosot E' claro que José

d'Alpoim, andando sempre gottoso, pois

a cada passo os jornaes celebram os seus

ataques de gotta, ou não come carne, ou

come, pelo menos, muito pouca carne.

Estamos a partir da hypothese de que o

homem não é uma besta. Ora se José

d*Alpoim não come carne, ou come, pelo

menos, muito pouca carne, é evidentis-

simo, ou que não comia, como regra ge-

ral, carne em dia de magro, ou que não

escolhia a sexta feira ou outro'dia de

jejum para comer...carne. Isto é eviden-

tissimo. Logo, José d'Alpoim, que pedia

absolvições papaes por se ter batido em

duello, só por especulação pedia dispen-

sa de magro.

José d'Alpoim queria agradar á rainha,

agradar aos padres que tinham influen-

cia sobre a rainha, agradar ao rei, agra-

dando ao papa. O rei D. Carlos não era

heato. Mas não the desagradava a obe-

diencia a Roma, o respeito ao papa, por-

que the não desagradavam nunca o res-

peito e acatamento de todo e qualquer

espirito de auctoridade. Quer dizer, José

d'Alpoim tinha a certeza de agradar,

n'esses actos humildes de genuflexão, a

Romao a Carthago.

ira tão catholico, tão respeitador, pelo

menos, dos preceitos religiosos, tão disci-

plinado e obediente filho da Egreja, que

até sem comer carne pedia dispensa de

comer carne...em dia de magro!

Ha muito catholico sincero que não le-

va os escrupulos até esse ponto. Que con-

sidera um pecoadilho ridiculo comer ou

deixar de comer carne em dia de ma-

gro. Alpoim, catholícissimo, até sem co-

mer carne tinha horror à horrivel idéa

de o supporem capaz... de comer carne á

sexta feira.

Isto quanto ao religioso.

Quanto ao politico, a mesma coisa. Ha

muito monarchico sincero partidario da

toleraucia e liberdade. Ou, por outra, ini-

migo de violencias e arbitrariedad'es. Al-

poim, não. Alpoim queria que a monar-

clu'a se defendesse. Alpoim ia tão longe

que não admittia o respeito do suffragio

nem mesmo com as restricções, as alca-

valas e chicanas de que este estava e está

cercado em Portugal. Podia o paiz inteiro

ser republicano. Nem assim Alpoim ad-

niittia representantes republicanos na ca-

maradas deputados.

Que se defendesse a monarchia! Tenaz-

mente! Era o seu pregão attisonante de

chefe monarchico.

Bem assim Baracho. Baracho esperava

ainda, a esse tempo, Ser ministro da

guerra. Ninguem ignora que Baracho r0iii-

peu com o partido regenerador, porque,

tendo-lhe Hintze Ribeiro promettido fa-

ze-lo ministro da guerra na primeira va-

ga, Hintze não cumpriu a sua promessa.

D. Carlos ínfluiu n'essa resolução do

presidente do -conselho ? Devia ter influi-

do, porqiie-sabe-se-era o rei quem es-

colhia o ministro da guerra. Até que

ponto e de que forma se exerceu essa

influencia :to rei 'P D. Carlos não quiz que

Baracho fosse ministro da guerra, ou li-

mitou-se a preferir-lhe outro ministro ?'

Não sabemos.
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veria, sequer, a pensar em ser ministro

da guerra. Só em Portugal, e, mesmo em

Portugal, só no miseravel periodo d abati-

mento intellectual e moral a que chega-

mos. Alem de ser um homem sem talen-

 

       

 

  

 

uma tra ção d rgia ep

nome era conhecido em todas as casas

de vida patusca de Lisboa. A sua. soli-

dariedade, o seu eSpi'ri'to egualitario em

relação a todos OS freguezes d'essas ca-

sas, conhecia-os meia humanidede. Pelo

menos Portugal, Algarves, Andaluzia,Gal-

liza e Castello. Narravam-se d'elle'mil;

façanhas heroe-comicas, mil scenes pitto-

rescas, que faziam rir a vida airada a

bandeiras despregadus. Não podia ser,

não devia ser ministro da guerra. Não

teria, elle proprio, pensado em o serem

qualquer paiz civilisado.

Foi o rei quem se' oppoz á sua entrada

no ministerio da guerra? Seria d'alto va-

lor historico e d'alto valor psychologico

sabê-lo. Seria interessantissimo que os

republicanos consagrassem Baracho como

Bayard, le Chevalier sans peur et sans re-

proche, como o nosso symbolo da honra

em fins do seculo dezenove e aurora ra-

diosa do seculo vinte, e que fosse 0 rei

D. Carlos quem o repudiasse.
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tinham attenuantes e, em qualquer raso,

a condemnação foi sevcrissiina. 'Poda u

comparação com o caso de Vizeu redun-

da em favor dos soldados. Pois os [iba-

I'aes Barucho e Ferreira do Amaral fer-

'aram com elles na Penitem-.iaria, fora o1

resro: a prisão preventiva, as consequen-

" "$.óra,o resto, co-

correipou ente e diz muito

bem. E nenhum líbaral lembrou de'

subir ao palanque para excitar na tur-

bamulta o sentimento democratico.

Onde estaria o Bombarda, o grande

Bombarda, n'esse momento?

Isto é tudo uma pouca vergonha, isto

é tudo uma int'ainissima especulação. Sc

n'esta terra houvesse democratas, o que

elles teriam feito, 0 que, sobretudo, fa-

riam n'este momento, seria levar pulam*

vras d'alento, de conforto, d'estiiuulo,ao

padre e a todas as classes da sociedade

portugueza. D'isso é que nós precisamos.

O essencial, para nós, é sahir d'este mu-

rasmo, d'esta indifferença, d'esta estupi-

dez em que temos vivido. E' crear amor

ao trabalho. E' adquirir civismo. PY edu-l

carmo-nos na verdadeira liberdade. E'

São as duas classes, padres e militares,

uquellus em que ainda se encontram mais

vestígios do passado. liicontestavelmente.

Masc padre, o Verdadeiro padre, o miti-

tar,o verdadeiro militar, o profissional, o

amante, o csturrndo,vivendo da sua pro-

fissão e pur: n sua profissão, esse que

tanto abuuda ainda em outros paizes, em

Portugal nãoexiste. Não existe!

Não existe nada da tradição, não exis-

te nada do passado. Extinguiu-se a grun-

de propriedade.extinguiu-se o vinculo, ex-t

tinguiu-se o convento, extinguiu-se o thro-

no, extinguiu-se o quartel, extingui'aiii-

se os velhos usos, extinguirum-se os ve-

lhos trajes, extinguirum-se os velhos ino-,

momentos, extinguiu-se tudo. Passou um!

vento d'insania, de desoladora, de desas-

trosa insania por esta terra infelizlün'este

campo deserto não houve forças. depois,

para creur coisa nenhuma. Não temos

coisa que se pareça com a moderna iii-

dustria, com a moderna agricultura, com

o moderno comiuercio. Não se creou a

de proletariado, uma força substituindo

outra força, uma jc'archia para o logar

 

convencermO-uos bem de que ou muda-

tempo,irremediavelmente perdidos.

A obra da salvação da patria, temo-lo

dicto muita vez, não ha de vn- da repu-

Não sabemos. Mas sabemos que Bal'il-'blica, nem da monarchia. Não ha de

cho-le Chevalier sans peur et sans re-

.proche-passou d'ahi por deante a ser ao

mesmo tempo republicano e monarchico,

a amar a Deus e ao Diabo, a collaborar

no Mundo, a ser amigo do Mundo, a ser

protector e defensor dos republicanos, a

fazer causa commum com os maiores ini-

migos do rei e da monarchia sem deixar,

comtudo... de ser realista e iiionai'chico.

Le chevalter sans peur et sans reproche!

Ferreira do Amaral, esse é o typo per-

feito do compadre nacional. De borracha

ser friicto d'este ou d“aquelle governo,

d'este ou d'aquelle regimen.Ha de vir de

nós todos,da nação, da massa geral dos

que trabalham e produzem. D'outra for-

ma, succederá...o que já succedeu.0par-

tido republicano é uma quadrilha tão com-

pleta, ou mais completa, tão odiosa ou

mais odiosa, que a quadrilha da monar-

chia.A republica servirá unicamente pa-

ra ser explorada, como o rcgimeu cons-

titucional, em favor dos aventureiros da

politica.

 

debaixo do braço e Mudando, com ale-

gria e bonhonomia, para a direita e pa-

ra a esquerda, os que chegam e os que

sam. Bon vivant... na paz. Baracho, o bon

vivant na guerra. Ferreira do Amaral, o

bon vivant na paz.

D. Quixote e Sancho Pensa, os dois

grandes types peninsularcs. ^

Ora já vê o correspondente, que não

havia então motivos, que os não po-

dia haver, para se levantar a celeuma

que se levantou agora. Os monarchicos

estavam assim. E os republicanos anda-

vam pela proxima. 0 Affonso Costa, en-

tão amigo de João Franco, estava com

um pé na monarchia e outro pé na repu-

blica. Verdadeiro Borda d'Agua, espreita-

va os ventos e examinava os astros. 0

Silva Graça, do Seculo, mandava bapti-

sar as filhas, registadas civilinente, para

poderem entrar, com deccncia,no mundo

 

da alta roda. O França Borges vivia ás'

sopas da Margarida das Flores. O Arthur

Leitão apanhava duzentos mil reis á so-

gra para metter o filho, destinado ao re-

gisto civil, na pia baptismat. O Cunha e

Costa era, em Santos, vice-consul de sua

majestade. O João Chagas era emprega-

do,-mas para receber oordeuado, unica-

*mente,é preciso notar-se,--da Companhia

de Moçambique. E assim por deante. En-

tão quem é que havia de escrevinhar e

parolar contra a barbara sentença firmada

pelos srs. Ferreira do Amaral e Dantas

Bar-acho?

Barbara, sem duvida. Não podermos

applaudir, não o applaude democrata ne-

nhum, o desrespeito á religião catholi-

ca. A qualquer religião., Mas, sobretudo,

á religião catholica, que é a religião do

Estado e da enorme maioria dos portu-

guezes. Cuspira hostia é, evidentemente,

um desrespeito grande. Mas, alem de

dois annos de penitenciaria ser, para o

caso, castigo demasiado, é preciso recor-

dar que os soldados foram coagidos a

violentar a sua consciencia. Lembramo-

nos muito bem do caso. Mas não conhe-

cemos as suas ininuciaS. Conhecendo, to-

davia, os usos dos quarteis cos regula-

mentos militares, não temos a menor du-

vida em affirmar que os homens foram

coagidos a um acto que não queriam

praticar. Não eram catholicos, é de ver.

Declararam-no, provavelmente. Pediram

que os não forçassem a violentar a sua

consciencia. Não foram attendidos. E, de-

pois, o resto.

Havia motivo para os applaudir? Não.

Negassem-se ii ir á egreja, que ninguem

os levava á força. Seriam castigados,

mas não seriam arrastados. Ir á egre-

ja para praticar uiii acto d'aquelles era

  
Buracho, n'outro pair., nunca se atre- verdadeiramente impcrdoavet. Comtudo,

Não falta espirito religioso nalngluter-'

ra. Não falta espirito religioso na Suissa.

Na Allemanha ha um poderosissimo pur-

tido catholico a viver entre arreigadas

crenças protestantes. Com todas as suas“

reacções demoeraticas, a França é muito“

mais religiosa do que Portugal. A Belgi-

ca tem sido governado pelo partido (341-,

'tholico especialmente. là não deixa a Bel-

gica de ser uma nação livre e progressiva.

E não deixam a Inglaterra, a Allemanlia,

il snissaa de ser pmzeS "IOdelures SOblrielhic ne dii'ui rien. Qii'il sut'fise do suvoir

todos os pontos de vista. Não SBI'ÍHVO

espirito religioso, nós que não temos

as poderosas congregações que dominam

vam a França, que. não temos o padre,

fanatico da Hespanha, que nos havial

de matar, se tivessemos instrucção e 'ci-l

vismo. 4

Com o padre tem-se feito, como com,

¡todas as classes da sociedade portugueza,

uma verdadeira obra d'estupidez. Todo o

trabalho feito contra o padre tem sido

um trabalho de sectarismo, um traballio

de fanatismo. Accusâmos o fanatismo do

padree os chamados liberacs não teem:

feito senão obra de fanatismo. Em logar

de termos convertido 0 padre, animando-

o, estimulando-o, attrahindo-o, n'iiiii ins-

thimento de civilisação e de progresso

publico, desatentámo-lo, tornámo-lo des-5

confiado, irritámo-lo, mesmo, fazendo-o“

um objecto de especulação e dc desprezo.

A sociedade portugueza não estava,

não está, em coudições de desaproveitar

Não se viu ainda, na cegueira da politi-

 

que esta' tudo destruído. Parece impos-

sivel, mas é verdade. Ainda não se

viu isto!

Está tudo destruído. Destruimos de

mais, não destruimos de menos. Demais,

demais, e é o nosso grande inconve-

niente! Fizemos obra de anarchismo,

quando não estavamos preparados nem

para obra de liberal conservantismo. A-

cabamos com a instituição religiosa, co-

mo acabámos com a instituição militar,

como acabamos com a instituição da fa-

milia. Em Portugal não ha verdadeiro

espirito religioso, como não ha verdadeiro

espirito militar, como não ha verdadeiro,

espirito de familia. Acabou o regimen mo-j

narchico, acabou a aristocracia, extin-'

guiu-se o espirito de auctoridade, extin-

 

guiu-se tudo_ Andamos para ahi a falar¡ .le passe sur lu int-thode ptionétique, qui me

em frades, a falar ein freiras, quando a

verdade e que “9111 temos padl'esiquantoiráprochuble. hit j'ni'rix'e ii l'i-iiseignoinciit pi'opi'e-“

mais frades e freiras. O padre, o verda-

deiro padre,o homem da casta, não exis-

te ein Portugal. O padre em Portugal ou

é um bom cidadão Ou é um pandego.

mos de rumo ou estamos, em poucotmem posto t'óra de casa por um grande

-niie, collections

nenhum dos seus elementos. Nenhum l*

O que ha a fazer aqui não é destruintiver l'altentioii et ln iiiiêiiioirc.

quice em que ha tantos annos vivemosp

d'outra jcrarehia. Ficamos como um lio-

I . ~ 1 › › a .

iturucao. hrrzuiios, vagueninos, ate '.ziliu'-

mos na ociosidade e no vicio.

1 E aqui andamos, a beberi'iczu', a clamar,

sem plano, sem norte, a dar com a -u-'

*beça nas paredes. Essa campanha couter

o clericulismo não é outra coisa.” uniu

especulação. Mas uma especulação de inut-

hilapillios, debeberi'ões, dioci0sos, de vu-

IOS.
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Pubucucões

corpo do julttJti' :i liiilm ~|tl reis. .'\iiiiiiiieio-i (quarta pagina)

:iilzi Iinliu '.20 reis. l'--i'iii:iiii-iiti- ¡iii-illuiili- contrario.

('tttlilillt-'ill e iiiipri-iino iiu 'l'ypogi'nphizi do I'oon 'It' AI'I'IITJ.

Pros_titutos

t) Parfum?! pediu-mm qni- “ll' enviassenioi: o numero

do I'ma/dr' ¡tm'iru em l|||t' l'oi ti'iiiisitriptu do :Hum/U

:nreletire poesia contra (Junhu e Costa. Un, enti'io, se

mio tivossunios nenhum exemplar Ii't't-.N't' numero, uma

nova ti-iinscripçño.

Não temos nenhum exemplar il'ossa- numero. Alem

d'isso. t'uln'Ulll hoje muito uniu outra trunsuripeão. Va-

mos. pois. traiiiscruver, '

Pura elin-iduçi'io dos leitores menos ein iliii com as

coisas politicas. iliruiiios qili- :i poi-sia foi escrith e

pilliliizudu depois dus juin-Itu» do Sri-nto. :i ÍIII'ÍÍJHIHII-

tos do .llurnlu. tc-ruiu sido pio-lidiin_:i pedi'mtn pela ple-

lie t'niiutisndii. n comia Inuuu-cnln «Ie Imlus as (lemo-

r'racíns. como então the i-liiiinuvu tlunlin l' tlostu.

His :i interessante [IUUSÍHZ

 

SILVA GRAÇA E o ou-rno

(No gabinete oriculül do dono (to “Sei-1110,)

l

(Monologo de Silva Graça)

Foi-se o vidro! Dutra-lol llii ili- porem iLir turu!

ili'iu de piiigiir-iiio Nim!

(MUDA DE TOM)

En !ru-.inn do futuro!

.l.'i lmixc-Í, si'i ii'llm illl'T., trintii mil ('X¡'lll]l|ill'l'ñ,..

l-Z lii não eu, .loào i"“t'll'u, lioim-in p'ni llll' :ijliilari-s.

li's Liu unhas di- tomo, o servo de Bragança.

¡pn- pni'i-i-i-s ter ganho o quil ti- lil'tl :i |Il'l'¡|||\".l'.

Nilda! Em ti nato me fio oii mn ton ttlliu, min!

lulu iiipii t' Í'âllt'l' titiN lrlpini curtição.

Si- nes-tn eliiiriilii :mtu !Ill-'Ibi ii i'iilr disposta.

a" nwttui-Ilii- uniu i'iinlm, i-vitur diii' i¡ ensine

Iii-limiienti- que triiho "gi-nim:siipi-i'l'iiioiw

gntunoic i- luitri'u-.s 4- filhos d'ussnssinos:

malandros it'i-sti-s iill'rí que o proprio pm' i-nqeitii: (l)

|;i-iili- qni- i'iisiin, i- |I|Ill't|l'. l' fujo l' iiiu iii-lvilii'

tinto-i. i'iilulutlrrí, homen-4 ilc- MH'I) t' ciiriiu,

iii:iii||i:i qiii- o iiiilnn'il III! Iliun politico engorda.

lim ld ustu n gunir, ilillll :ililiíttllilt "Ill Iiimii:

\'i'jioiins -iiv tunihmii o outro l'l'SllllHdl' ;i fuma.

ll

iliN'HL-t o AMO) (2!)

Silva Graça

 

w Tribuna

.lnlos lliiret conta-nos como im Alleinzinlin se

tar. o ensino dos linguas vivas. 0m vejamos. qm-

tudo isto i'- muito interessante:

nn college nioitele oi'i. entre autres' perl'ection-

nements, oii enseigne les lungues úti'ungi-.res, no-

tainiueiit le français ct l'uiiglnis. niieux qu'on ¡in-

poi'le qoelle nutre ville il'Alleimigiie. .le ii'étnis

pus fiiclié de nie reiiilre coiiiple de lu method(-

(llltütt _v einploie.

(Íette e'cole modelos'uppctte .Wllá'ÍL'I'SC/IUÍU. lille

voué :'i cette (ruvre ui'ec un :u'dcur d'upütre.

Du ln'itiiiicut. des sullcs de classes, du ninte-

 

qii'ils réulisent to dei'nicr progres dii luxe ct du

eontort scolniro: l¡il›oi':itoires dephysique etdei-lii-

d'tiistoire nutiii'ello sont ceux

d'une Facilite! lCt nous sommes dans un college

d'euscigiieiiient moderno qu'on uppelle ici: Heal-

.sc/tule.

Lc dii'ecteui'. M. Walter, est un homine solide.

sziiigiiin, rougc de teiiit, brun de poil, :i l'o-il

noir. :irdent comme un lt'liêridioiinl,qui pni'le uo-

ti'e lnngue avec iiiic facilite joyeuse. C'est pre-w

eisi'inieiit lui qui s'est charge de lu classe de'

français.

- Il est dor, nie dit-il, de faire tenir :'i cette

On iii'aviiit i'npporte qu'il existe Ei l"i':nirt'ort'

estüirigée porte pretos-seio' Walter, qui s'est de-i

;'tiii|.i iai'

(”Junio .atlanta-indo de' matos)

Ml'll ;wiitioi-l

Silva Graça

Uru Vilnius ii vei'.

St'iiil'êí^il' :ii-;iso com t'ni-çu p'ra inutil-ir"

0 anão

Julgo .'\l'l'Vil'.^ En sun iliiiziiiiit-o i- hiato-“rico“.

Ivio revistas: il'llllll iiiii uniu-i' i-liriiiinto '

ipii- iiii- njiiilii n i-Iifiiir tintos I' :iiieilui'tim

turu artigos dr lundi. l' posso luva-i* bulas;

son iti- horiiii-hn; iitl'ronto iissiiii mi poiit:ipi'»I:

nasci p'rii o ,wo ¡urinil poi' iizio how-i' guia;

iii-.n iiiiin ;mIiiLi I'lliiil. findi¡ \'Ill Ii:Iv:iltiiI

l', pngniiilu-nn- Iii-iii, \' ' i'oiii-i trnlnillm

podendo ;iss-rn litlil'. i iii-:ir ti'niiqoillu

no .wii n-i do (';ili'io o (':ipniigui do "lr-iii“.

  

  

Silva Graça

'Slu twin! Soltas-ini- i-ntzto no .Vumlo e nu Iii-piililira

Itriii-gnilo'. Vans ter emitiu tun voz publica.

U \llil' pensas dizer”?

O anão

Uh! iiii-ii senhor! l-Êu'? Tinto!

ltirivi qin- l'ortugut o-:itii ii'iiiii periodo ngzniln:

quo- ii iii-pulilicii une _in sobre :l ti-i'rn. Munique

porqui- u .Vu/ido :iii quer ii ilyiiiiiiiiti- I' i ..iiiigiii- . ..

lliri-i tiiiio i-iii liiluiiiigi'iii ('llI'ÍH Ill' iinliri-zii:

ipii- ii Iitll'iil' vidros toi qiiv ii th'vi›|ui;:'ii› fl'ullt°('l.ll,

I'SSJI lrngln'u oxplosho til* eniiiiitmi-s i- ténis

promoveu o Tt“lTllt'. qm- i'- o espanto il:i.~i i'll-us',

que oliva (llll'l't'lll curtiu' essii fronte (|lll' wii.-

iiiiiito mais qin- n do iiil"li'I. prince'ui de |.iiintiiille:

qiu- o :tl'liltllt' i'- lllll tütltlll_ l' lllll iiiui'lyi' sublime:

qui' m'ni somos ii Hinn-n. l' que i-llvs into o t'riiiir:

  

école les proniesscs de son titi'e, ciii' il est bien

umbitieux. l'onrtunt nous |'iiisous ce que nous

pouvons pour le múritcr, iiuiitrcs ot (alert-s.

M. Walter ni'expliqiie lu iii'etliode qu'il suit.;

C'est cette qui t'ut innugnrée à l"r.iiii-,l'ort, si j'ui'

bonne iiiiâinoii'e. piu' M. Reinhardt, :uijourd'liui

l'iiii dos plus limits t'ouetiounnires de l'ndininistru-

tion de l'instruetion publique à Berlin.

l.e principe, eomnic diiiis cette extruordinuirc

inúthoiie llerlit'l. qui reste quiind même à ln tôte

de l'enscigneuieiit privé. consiste ii ne pus pro-

noucer un sent iiiot d'ullcnuiiid pendziut l'hcure,

dc hi leçon. Plus de ces themes. plus de ces'

versions uhrutissuiils et .eternos. ll s'ugit de re-

constitucr. pour les ¡Eli-ves âgésdc doiize ii qua-

,torzc aus, lzi mé'tliodi- iiiitni'elle ipi¡ n perniis ¡ttt.\'

enfants d'uppi'endi'i'- leur tongue nmternetle. (.'iil-

ne pus i'elnitci'

pzii'des régleset destlieories qui deinnndent un gros

,travnil à l'iiitelligeiice de l'cnt'aiit. à ses t'uciiltiís (lol

'ri'zt'lcxiou et de (.'Ulllpitrilisülh ne s'ndresser qu'ii

sa iiiénioire iiiusii-ale ct visueltc por los sons des

niots parlés et les signos des mois éei'its :iu tu-

blenu: voici lc príncipe.

Plus tard, seuleuiet. qiizind les enfants ont :ip-

pris un certain nombre de voiculiles. et suvent

déjà formei' des plirnses correctos, on leur ex-

plique, eu :illeiu:uid, ot progressivenient. les ré-

gles de graniniaire, selou l'occnsion des textes

partes ct des cxercices. Et peu à lu fois. pur pe-L

tites doses espacées et iippropriées :'i Iii t'ori-e

d'nttention de l'élêve.

Dono. comme chez Bcrlitz, 1a lcçou pnreiueut

orale. des mois simples, usuels, d'un einploi tré-

quent. Puis les verbes aiixiliaires, les verbos les

plus iitiies, puis quelques substinitit's, des iidje-'

ctifs, une eombinaison des uns et des autres, et

des phrases plus eompliquées. Pois des récits de

choses vues, tres simples, des descriptions som-

 

l' quo punido (to seu l'l'¡ ii i'i-ti'nto rrllllh'il'll

:iii 't'i-iiirim (lt' Sanini i- no lliiil/.i- ltilieii'o,

o meu i-iilior iiiostruii n ess¡- .tliunto ill'l'lilil

como hl i". ii volei'. llltl grande \il-IIIUl'Hliil!

  

Silva Graça

(NUHSÍI'HII)

Muito luvml Muito hum? l'linfiiil. von Ver-tr ti pi'uvn,

l'l ipiuiito ti- ili'i de diir. se il^Vi||'t'›t uniu sun-ii?

O anao

(rulitt os")

Qui-ro Hill conto de reis por L“Jliil orrlliii abaixo;

. \

Silva Graça

(rom tuna careta)

Se Inatt'l'i'l'w- É'. . .

O anão

("iriam !io/i'm)

(i retrato. em toi-mn de ¡input-ho_

envolto nu libre, ii qual tiio iJI'Ill iiiil vzir- .

l-I com :i ititlgl'upilitl i-si-iitii por nivn |Hh'..›.

.-\ :illiisño mais sangrento, quasi iiit'iiiiie, li-itil no Cu-

nliii e Costa. t'slá nu passagem relativa :'i him/rapida

escripln pelo ;1.78.

'lis ii iiiogrnphiu:

Ella' i¡ muto. Inyope ill¡ alma e ilo corpo, ¡Mag/ru context/ur-

ra do I'ulttu Met/”tm, já ¡let/ou sangue ¡it-ln hot-4':: i- tem horror

ao cheiro riu ¡mlnurn.

l'exulnio [ll/iu. neto detestava] e irmão inn/il, seria .'ilniIJ

peor soldado. Fani:: e [uniu ou him¡ roll-'ym'um reteivrinh' sr¡-

ulço à Patrln. dispensando do si-rotyo militar o poltráu que

por (II-ow' ¡in/cmo tenhu o desgosto (Ir h' recolnnmmlnr.

Ciiiitiii e Costa iu ii .luntii d'ilttipct't;ã(l Militar. E o

puc escrevia essa carta a um dos medicos it:i .liiiilu.

Unir-se depois d'isso Cunha e Custa aos do Mundo.

e os do Mundo a Cunha e Cost-.i, passado um anne

 

maires de tzibleaux et d'inuiges. Aiusi l'oii con-I

tinue ii cultiver à lu fois les deux niéiuoires test

plus souples des eut'nnts: ccllc des yeux et celle

des oreilles.

piirait excelteiite, puisquu le prot'esseurallenuind

et ses été-.vos (lili. tous iiii ¡ii-cent :'i peu pres ii'-

nieiit dit.

l (Éontinuurmnos no proximo numero este

to interessante.

pon-

apenas. ou pouco mais, quenti- ii iit't'rontu, vivas aii iii-

jurius. ainda ns chagas. gottejundo sangue. é cacto de

maior dusvergonlui politico que temos conhecido n'es-

tu terra.

Uni iinpudor. Mais, uma verdadeira indecenciii.

Não esquecer que o principal :iuetor il'esiea inde-

ccnciii to¡ o pelintri'io mor que ili'i pelo nome de HM'-

iiurdiiio Machado.

(l l'ui'çiinte! t) pelintrÍioÍ

ll) .-\lliisi'iii ('iltl'll no (Íiiiiliii i- ('ostzi.

t (LE) U iiiiito i'- o L'iiiitiu l' (Éosln.
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Phantastico LADRÕES

Istoé um paiz phantastice, verdadci- ;;:.

_à' o)

 

que votaram centra, declararam assim votar por consider: rem exaggerada o fa-

bulosa a quantia pedida. _ ' l

Accordam em dar provimento ao presente recurso, revogando, como Qoàogmpk l \'j

a deliberação recorrida que concedeu a indicada aiictorisação ao tutor pa a pa-

gamento dos ditos advogados da mencionada quantia pelos bens do'inte icto,

deixando, porém, a quem se julgar prejudicado com esta decisão, direitos“ #Fu
'.i

 

raiiiente phantastico. Um paiz unico na

Europa. Um paiz unico no mundo.

O sr. Antonio Meurão julgoa-se, no

Porto, offendide pelo sr. Cortez, director

da Palavra. E enviou ae sr. Cortez duas

testemunhas.

Esta 'a e sr. Antonio Mon'ão no seu

plenissimo direito. Não lia de que ocen-

siirar.

Respondeu o sr. Cortez que não se

batia. Porque era catholico, accrescentou.

Escusava de accrescentar coisa nenhu-

ma. Não se batia... porque não se batia.

Estava dicto tudo. E usava d'um direi-

to egual áquelle de que usara o sr. An-

tonio Mourão.

Quem quer bater, tem o direito de

não mandar consultar entre sobre o ge-

nero de pancada que lhe ha de ser ap-

plicado, e e instrumento com que ha de

ser castigado. Mas se consulta. o entre

tem e direito de responder: Bata com o

que quizer e como quizer mas dispen-

sando-me de consultas e (le praxes.

Não é resposta de fidalgo. Mas nin-

guem é obrigado a ser fidalgo. Se a de-

mocracia ainda chega a prender um lio-

mem para fidalgo, digo-!lies que tem

graça!

Que não se batia, pois, o sr. Cortez.

Mas que mantinha tudo quanto havia di-

cto. Que não retirava coisa alguma.

Tendo sido esta aresposta transinittida

por meio de carta as testemunhas do sr.

Antonio Mourão, estas, vendo na carta

palavras injuriosas para e seu consti-

tuinte, procuraram 0 si'. Cortez para lhe

observar que não podiam acceitar uma

carta n'aquelles termos. Tinham razão.

Achou-lhes razão o proprio sr. lortez e

escreveu outra carta sem termo algum

offensive para o sr. Antonio Mourão.

istava acabado? As testemunhas de

sr. Antonio Mourão transmittirain ao sr.

Antonio Mourão, pura e Simplesmente, a

carta de sr. Cortez. já escripta em ter-

mos d'elles a poderem t'ansmittir ao sr.

Mourão? Qual historia! As testemunhas

O documento que se segue já foi publicado na Folha do Povo em 1996.

Não perdeu, por isso, o seu interesse. Alem disso, a grande maioria dos leite-

res do Povo de Aveiro não o conhecem. Et, pois, de toda a vantagem reprodu-

zi-Io.

Como se verá, é uma ladroeira. E* um verdadeiro acto de chan/age. !ligan-

do-o com outros actos posteriores, com o case da Companhia dos .Phosphoros, a

que nos havemos de referir ainda, com o caso Leandro, com apersistencm em con-

siderar benenieritos os que roubam e falsifieam em favor do movimento revolu-

cionario, resulta nitidamente provado que o jesuítismo laico é e 'mais perigoso

n'este paiz, como vimosaffirmando, e que e partido republicano e, como o te-

mos definido, a maior, a mais perigosa quadrilha partidaria.

Alem d'esse auto de reunião de conselho de familia, e do accordão do cen-

selho de tutela, publicou a Folha (to Povo as verbas dos 24:500r5000 reis.

Isso é medonho. Transcreve-!as-hemos no proximo numero. Mas isso é medonho.

Basta dizer-se que só por ir do Porto a Galliza, com 0 socio Germano Martins,

levou d'uma vez Affonso Cesta 4:5003000 reis. Por outra vez 3:600$000

reis.

E' medonhe. Ver-se-ha. E' medonho, mas é interessantissiino. Interessantissinio

não só pelo exaggerado das verbas, mas,sebretudo, pelas lei-ias e tretas de chan-

lage com que elias são expli '.thltlS.

E são estes grandes ladrões de advogados, e outros grandes ladrões de me-

dicos como elles, a enclierem a bocca com humanidade, com liberdade, com egual-

(lade e fuziernidadc, os grandes jesuítas, os infamissirnos jesuítas, os

peores dos jesuítas, os jesuitla |atcos.

São esses!

 

. a_ r

Auto

de reunião do conselho de familia, a fl. 553

Anne do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos c

quatro, aos dois de julho, n'esta cidade do Perto e tribunal da segunda vara ci-

vel, em S. João Novo, aonde veio o Doutor Candido Augusto d*OIiveira, jmz de

Direito da mesma vara, com o Doutor Ayres Guedes Coutinho Garrido, Ciu'ador

Geral dos Orphães junto d'este juizo, comigo escrivão e o respectivp official de

diligencias José Joaquim Coelho da Silva; sendo onze horas da manha e devendo

ter logar a reunião (le conselho de familia nomeado n'este processo de interdic-

ção por demencia de Joaquim Esteves Ribeiro, internado no hospital Conde

de Ferrei'a, ordenou elle juiz ao official qiieannunciasse este acto e !izesse as

nec :ssarias interpelações, ao que o mesmo official satisfez e deu fe estarem pre-

sentes: Manuel José Teixeira Bastos, como tutor do interdicto, e seu procurador

Adrião Ferreira dos Santos e os vogaes do conselho de familia, commendador

Joaquim Bernardino Guimarães, Man'uel Joaquim Teixeira Pinto_Costa, Adão Pla-

cido Marinho Falcão, .leão Jese d'Almeida e Augiisto Pinto Chaim, bem como o

pro tutor Sebastião Alves de Freitas. Depois de tomarem todos os seus_ respecti-

vos legares, mandou elle juiz que eu escrivão Icsse, como li, o requerimento do

tutor a folhas quinhentas e quize sobre um debito de sete contos de reis, per-

tencente ao interdicto e existente no Brazil-cidade do Rio de Janeiro-z e pelo

ra haver do interdicto, pela competente acção, o que justamente for devido pelos re-

feridos serviços. Custas pelo interdicto. Intimo-se. Porto neve de julho d¡ mil no-

ve centos e quatro. Candido Augusto de Oliveira, Joaquim José da Cl'l

Alvaro de Moura Coelho. Foi presente Ayres Garrido. Certifico mais que o accor-

dam que ficou 'transcripto transitou em julgado, e que á sessão do conselho de tu-

tela não foram presentes os doutores Affonso Costa e Germano Martins.

O referido é verdade do que dou fé, assim como egiiahnentc dou minha fi¡

que nada mais se continha nas ditas peças do processo, que para aqui mandei

extrahir a requerimento verbal, do solicitador Antonio da Costa Mascarenhas. Por-

to, vinte e tres de julho de mil novecentos e quatro.

E eu Antonio Dias da Costa, escrivão que subscrevi.

(seguem sellos e reconhecimento)

  

Antonio Dias da Costa

 

.o _ _

Ululam, e elles tccni razão para ulular. Esta

coisa d'um desqualificado pôr em cheque o grau-

de partido da justiça c da verdade, é, de facto,

caso para ulular. Concerdeni os leitores. Façam

favor de concordar. E' caso para qular!

Um desqizali/'icado...n'uin jornalsíto de pro-

víncia . . . que sahc uma voz cada semana...

Elle é caso.

E' also! E' maravilha! Parece mil rei*

Bastaria a justiça, bastaria a merda e, do gran-

dc parlido que já fez vir .Jesus :i terra apertara

mão ao Bombardino Rachado, para nes esma-

gar. l'ois o raio da verdade fica muda e o eslafer-

me da justiça fica a dormir d'olhos vendadOs.

O estafermo da justiça! 0 raio da verdade! 1

E' maravilha. milagre.

Um monstro! Um desqualificaito! Um misera-

vel cscorraçado! Uni covarde! Maldicto de Deus

e dos homens! E iifoeínha deante d'elle a ver-

dade! E a justiça escorrega e cahe de papo pa-

ra o ar! E vem a correr o Margarido de lança

em ristc, e nada!

E em reforço do Margarido vem e ¡Trinlii de

Abrantes, o Trinta d'Alcol'niça, o Trinta de (lou-

veia, o Trinta de Penacova, e Trinta de Mon-

te-mdr, o Trinta de Soure, o Trinta de Braga. o

Trinta de Chaves, o Trinta de toda :i parte,

sagrados excrementos de Fuas Roupinho, do Li-

dador, de Nun'alvarcs, e nada. E nada! Quem

dirzi que não é milagre? _

Proi,-.Iaiii:i-se a guerra santaErguem-se, de nor-

tc ii sul, de !este a oeste, até das ilhas adjacen-

tes, até das colonias portuguezas, até da Ameri-

ca, os preplietas contra nos. E'lodo e jornalismo,

são todos os jornalistas, aquem e alem mar, da

redempçño nacional. Cemem as inachinas de

quem foi, alugado da Margarida das Flores, que

andas ahi a dizer que te accusam sem provas.

sem documentos, e aos teus amigos c correligio-

narios, quando tu contra os outros nem sequer

falas claro? Quem foi? O seu nome, niiseravcl !

Quaes são es documentos apresentados contra

nós na Boa Hora 'P Quaes são, alugado da Mar-

garida das Flores? Quaes são os intemssaiiies

pormenores'd'esses documentos, miseriivel “?

Não ha documentos nenhuns. em parte ne-

nhuma, contra nos, já t'o dissenms, sobre os

quaes não tenha incídido a decisão d'um jun¡

especial, formado por elementos de réo e accu-

sador, alguns d'elies nossos adversarios de toda

a vida, com os quacs nunca trocamos uma pala-

vra e que nem assim deixaram, honra para elles

e honra para nos. de resolver, em tudo e por

tutlo, unanimemente a nosso favor.

Não lia documentos nenhuns. consideradas fal-

sos, nas suas allegações, por esta forum, não

lia pormenores nenhuns, repcllidos unanime-

mente per uni jury, até por aquellcs membros

do jury que representavam a parte contraria, so-

bre os quaes, depois d'unia decisão unanlme

d'iiin tribunal, não haja rccaliido, inteiramente

a nosso favor, a sentença d'uni juíz.

Pois queres mais provas, e melhores provas,

pois queres mais documentos, e melhores ctvcu-

mentos, Ó bilontra, ó pulha, o alugado da Marga-

rida das Flores. que andas para ahi, como rul'io

que foste toda a vida, a querer enganar 0 publi-

co com 0 pretexto de falta (lc (louiinientvs e de

provas?

Queres mais prevas o melhores provas? Que-

res mais documentos e melhores documentos?

()u subsiste para ti, canalha,cpara todos os cana-

llias da republica, o principio, _iii arvoriido em

lei pela quadrilha, de que os tribunaes so jul-

gam bem quando julgam a favor da quadrilha?

Nunca deixamos estes filhos'. Nunca os aban-

doniimOs, para fugir na onda do vicio. Nunca

do sr. Mourão calllmellíal'am. E COmmeH- conselho de familia, depois de ouvidas as explicações verbaes, dadas pelo tutor, qualquer run da Quitanda. as da rua de Ro- trocamos as dil'ficiildades, as agruras, as respon-

[a-amm insultando o sr_ Cortez! E' dos foi deliberado por maioña concede¡- a este a auctOrisaçãO pedma ¡yaquelle regue_ que, os prelos desde Santa Maria ate Mclga- sabilidades de os alimentar, de os educando vc-

codigos da honra!

Pbantastice! Não era preciso mais

nada, se muitas outras provas, no mes-

mo sentido, já não heiivera, para mostrar

que, em vez d'uni paiz de [iria/gos, como

quer ser, isto não passa, e nunca pas-

sou, d'iim paiz de gallegos.

E' phantastico!

Sendo-nos vedado discutir essa carta de of-

 

rimcnte, prestando depois contas do uso dressa auctorisação. O O

Em seguida passou o conselho de familia a tomar conhccunente do requeri-

mento de folhas quinhentas e dezenove e do relatorio que acompanha esse re-

querimento; e, tendo sido ouvidos n'este acto _0 tutor e pro tutor, foram ambos

de parecer que se devia pagar a quantia de Vinte e quatro contos e quinhentos

mil réis aos advogados Doutores Affonso Cesta e Germano Martins, pelos servi-

ços por elles prestados, constantes do referido relatorio,-foi deliberado pela_ maio-

ria des vogaes presentes apprevar o pagamento da_referida quantia de Vinte e

quatro centos e quinhentos mil réis pedida pelos ditos advogados, proveniente

dos serviços pOI' elles prestados constantes do dito relatorio, tendo votado con-

ço. Desde o cabo Mondego até Valle de la Mu-

la. E . . . nada!

Milagre. Mas não, já, simples milagre. Milagre

des milagre!

Idiotas! SupinOs idiotas! Idiotas, que nem rc-

parain que ii'cssc facto, n'esse tão simples facto.

está a sua formal condcmnação! Esmagadora, for-

midavel, terrivel condemuação!

Que espectaculo é este, que extranlio espectacu-

lo é este, d'um partido inteiro, um partido d'au-

daeias comprovadas, um partido de revoluciona-

rios definidos, um partido que tem posto em

cheque os governos, que tem feito tremer a ino-

lar por elles, pelos torpes, objectos, repugiian-

nantes prazeres da Orgia. Não só semes seu pae.

como somos sua mãe! Sua mãe!

Ah,hcm sabemos. Esta palavra sôa como um

grito de maldição, e, ao mesmo tempo, como um

dobre de tímidos, aos ouvidOs... das Margaridas

dissolutas. Bem sabemos!

Somos a ultima pessoa que se deita n'esta ca-

sa. Somos a primeira que ii'ella se levanta. Sau-

damos a aurora, como a cotovia. Muitas vezes,

nós primeiro que iicotoviu! Vimos, como ella,niis-

cer 0 sol todos os' dias. Como ella, chegamos pri-

meiro no trabalho que o boi para puxar ácharruu

tra OS vogaes João José d'Almeida e Auguste Pinto Chaim, declarando que :iarchlim ste ss'ntir lmal segu1'›o,Qmesmo a canliba- ou o camponez para cortar 0 seu milho ou
. L, _..n D _ot _ , . i _ .. . l .. . ta tão fabmosa e exa erada elos ser_ mr, (can e um iomeiii só'. ue espectaeu o e ceifar a sua ceara. E. mais do que ella. por-

“7100-9"111063114“913 se ”Pre-WW“" SC"" CORHI”" "ao pod'am approvar uma con gg p este, que extranlio espectaculoé este, d'iim joriia- quo nós fazemo-!o todo o anne e ella só o
para responder pelos seus actos.

E” phantastice! E' duplamente phan-

!.aslíco!

E' plianlastico pelo insulto c é phan-

tastico . . . pela razão do insulto! E' phan-

tastice pela grosseria e phaiitastico pc-

la estupidez!

A que desceu...esta reles inaeacaria

nacional !
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SOMMA E SEGUE

Mais um titulo para a Margarida das

Flores reclamar perdas e daniiios do...

glorioso regimen republicano. Quando

elle vier!

Lia-se no Mundo, de quarta-feir' :

A Palavra, onde o conde do Samodãcs I'oi subs-

tituir o Cortez, referindo-se hontcm a uma falsi_

dade, mais que uma vez desmentida, conimenta;

Ah! Mas então o furuz inimigo dii mennrrhiu sempre !lie

Viu: iii'ceiliindo o “assum¡r,,dus pnsseiitus dc graça... Seiiipi'c

::e vt! cndii gajo!...

(i:i_io...- lã' assim que lala, entre nos. a im-

prensa cu!!iolicu-como esbeliedos grosseiros de-

vem l'nlar nos baixos prostibulos.

Como os babados grosseiros devem fa-

lar, é modestia, ó França. Você, Affonso

Costa e Ribas d'Avellar nunca falaramo

d'out 'a maneira. Mas chamar baixo pros-

tibulo á casa que !he matou a fome, é

peordo que ingratidãe: é íiifaniia.

E. exaltava o tratante de Bernardino

a gratidão do França Borges!

Somma e segue

-choA-v_

Aos patriotas! Aos portuguezes!

  

Temos continuado a receber informações de toda a

parte sobre as lreiiiendus iinmoralidades da grande

quadrilha republicana.

Venham clius! Venham elias! h" um dever de. civis-

mo! E' um acto de patriotismo!

Nós proinelteuios absoluta discrecão. Não precisa-

inus que os outros assumam rosponsnhilidades. Assu-

iiiiniv-lus nos. Não temos medo. Temos as costas !ar-

gas. Só exigimos, e essa exigeiicia l'azemo-hi rigorosa-

mente, a maior verdade. Que iiuju verdade! Não exi-

gimos mais nada. ',

Vcnlium informações. Toca a formar o grande. dos-

sier da redunipcão nacional.

\'cnlizun elias. lã não se esqueçam do Alfonso Costa.

Ret'tllll!ntêlitlillllüs esse bandido, ('hcio de iiiuzcllas, ein

especial.

~~~--«<«:›ee›_-

Bazilio Telles

Aniiuiiciam os jornucs republicanos que partiu para

o vxlrangeim o sr. Bazilio Telhas.

Que grandes idiotas! A quem conhece os liabilOs dc

Bazilio Telles é o mesmo que dizer. com essa noticia

o que. o!!e...toi fazer ao extrangeíro! Por isso nós le-

mo diclo e direinos: o governo não precisa de policia

veem/:1! Hasta estar attento ao que dizem abertamente

os rcpnhliranas c ao quantias abertamente fazem.

Não fazes nada. Bazilio. Não le. farlon Deus para

conspirinlur nem para...díplomata!

llu resto, toda a gente sabe que. os republicanos

põem e maior empenho em fazer CSÍUÍI'HI' u miau nn-

Irs do rei ir a Inglaterra.

Esperem por essa.

Ali...elernus idiotas!

viços indicados no mencionado relatorio, e tanto mais que, pereccasião de se

conceder aucterisação para serem intentadas quaesquer causas eiveis pu crimes,

fôra ponderado por elles dois vogaes que o manto que .se poderia _gastar

seriam dois contos de réis, não obstante não se ter feito menção d'isso no

respectivo auto, por não ser tomada deliberação alguma~a tal respeito. Mais de-

liberou por maioria o mesmo conselho, contra a opiniao _dos dous _referidos

vogaes, que a dita quantia de vinte _e quatro contos e qumhentos mil reis iOS-

se paga pelo dinheiro pertencente ao interdicto no inventario dos paes deste.

Em seguida, pelo senhor Doutor Curador Geral, fOi pedida a palavra, e, sen-

do-lhe concedida, pelo mesmo Majistrado fol dito-que nao se podia

conformar com a deliberação do conselho de familia, na parte em que

deferiu e requerimento de folhas quinhentas e desenove c aucterisoue pagamen-

to da quantia de vinte e quatro centos e quinhentos mil reis, proveniente de he-

noraríos a que se julgam com direito os senhores advogados_doutores Affonso

Costa e Germano Martins, por lhe parecer exaggerada a importancia pe-

dida; que esta falta é devida unicamente ao tutor que tinha obrigaçao res-

tricta, no exercicio das suas funcções, de zelar os interesses do interdicto,

que lhe estavam confiados, procurando por todos os meios ao seu alcance

ser economico e previdente. Por estes motivos, recorria para o conselho de tu-

tela da deliberação que por maioria acabava de ser tomada _pelo conselho _de fa-

milia, sómente na parte relativa ao pedido constante da petiçao de fl.8 quinhen-

tas e desenove, e requeria que, havido por interposto o seu recurso, se ordenas-

se que e processo ficasse no cartorie durante tres dias, parao tim estatmdo iio

artigo setecentos noventa e quatro de Codigo do Processo_ CiVil, subindo depeis

a conclusão, para os effeitos competentes; ao que e meritissnno Juiz _PreSidente

deferiu, dando ao mesmo tempo e acto por concluido. De tudo lavrei este auto

que elle Juiz assignou com o senhor Doutor Curador, os vogaes do conselho, tu-

tor, pro tutor, procurador, e official, dep01s de_ scr a todos lido_ por mim Antonio

Dias da Costa, escrivão, que o escrevi. Candide Augusto _d Qliveira, Ayres Gar-

rido, Joaquim Bernardino Guimarães, Manoel Joaqmin Teixeira Pinte _Costa, A-

dão Placido Marinho Falcão, João .José. d'Almeida, Auguste Pinto Chaim, Mano-

el .José Teixeira Bastos, Sebastião Alves de Freitas, Adrião Ferreira dos Santos,

Jose' Joaquim Coelho da Silva, Antonio Dias da Costa.

ACCORDÃO, A FL. 563

Os vogaes do conselho de tutela conhecendo do recurso interposto pelo Deu-

tor Cu 'ader geral dos Orfãos da deliberação do conselho de familia, constante

do auto de folhas quiiihentas cincoenta e trez~a quinhentas cicoenta e seis, na

parte apenas, em que foi concedida auctorisaçao ao tutor do interdicto Joaquim

Esteves Ribeiro, para pagar pelos bens d'este a quantia dc Vinte e quatro con-

tos e quinhentos mil réis aos Doutores Affonso Cesta e Germano Martins, peles

serviços por elles prestados, na qualidade dtadvogados do dito Interdicto nas du-

as causas cível e criminal em que foi respectivamente I'eu e auctor, constantes do

relatorio firmado por esses advogados e por elles apresentado ao tutor Manuel Je-

lismo numeroso, mesmo, relativamente, muito

nunierose, se ver coagido, forçado, violentado,

arrastado a vir a campo combater um semana-

rio que, bem alto, tinham declarado não citar,

não discutir, tinhaun jurado desprezar, tinham

promettido, selemnemente, deixar sem uma refe-

rencia ?

Miseraveis! Grandes miseraveis! Mas, tambemp

o ainda mais, grandes idiotas!

Contra um homem só. Porque somos só! Por-

que não nos apoiamos em partido algum, nem

em ninguem! Porque não temos ligações com para

tido algum, nem com ninguem! Porque nem se-;

quer couvivemos com ninguem! Porque nem sc-“

quer temos, seja para quem for, blandicias, uma¡

Iisenja, uma amabilidnde, uma palavra de attrac-

cão!

Miseraveís! Idiotas! Como, querendo elevar-vos,

desceis! Ceino, querendo depriniir-nos, nus elcvaes

a nós!

Ceiuo, querendo justificar-vos, deixaes paten-

tes, bem patentes. a: marcas da grilheta! Corno,

querendo infamar-iios, nos fazeis brilhar como se

pOSSlllSSBlUOS uma aureola refulgente! J

Des-qualificado? Escarraçado? Indigno? 00-“

varde?

Ceino tremeis, deantc d'um covarde?EXplícae,

ó ladrões, ó assassinos, ó sicarios!

U' vós, que assassinastes o rei, ó vós, que fi-

zestes descer até ii ignominia O rei que succedeu

ao rei assassinado, ó vós, que fizestestransigir

indignamente uma mulher altiva, altiva por

tcmperzunento, altiva por tradição, educação,

dever de jerarcliiii, uma aristocrata, uma prince-

za, uma rainha, ó vós, ó ladrões, ó assassinOs, o

sicarios, que tentastes matar o dictador, que fi-

zestes fugir, aterrado, 0 dictador, como estaes ahi,

ovos, bebendo o pus que vos esviirmamos impla-

cavel dessas pustulas malignas,conio estaes ahi,o

vós, n'um sibilar terrivel de serpente, n'uni rugidow

medonhe de feras vencidas pelo demador, como:

estaes alii impotentes deante d'um covarde que

vos pisa o rabo a toda a hora, que vos vergasta

a tromba a todos os instantes ?

Singular espectaculo! Espectaculo nunca visto!

Podemos nós mais que as bayonetas, que as pe-

ças d'artilheria, que os recursos formidaveis dos

governos! Todos os governos rccuarain deantc

dos bandidoe! Tudo transigiu! Tudo abdiceu!

Tudo teve medo! Inipuiiemente arremeSsaram

lama os assassinos sobre o throno, sobre a cor-

te, sobre Os ministerios c ministros, sobre tudo.

Só um homem, n'esta terra, não licsitou. Siig-

gestionou. cem a sua energia. Animou, alcnloun,

com o seu exemplo. Aqueeeu, com as suas pa-.

Iavras. Dcu coragem, com a sua coragem. Nas

  

se Teixeira Bastos, e por este junto de folhas quinhentas vinte e uma a folhas

quinhentas quarenta e sete como seu requerimento de folhas qumhentas e deinto

ev

Atteiidende a que a contia de vinte e quatro contos e quinhentos mil reis

[em que os referidos advogados reputam, a seu arbítrio, os indicados serviços,

carecia, para poder ser devidamente apreciada e atteiidida, que todos es-

ses serviços viessem acompanhados de~ uma conta em que eSpecg-

ficadamente se deciarasse a remu~neraçao referente a cada um d'el-

les, conta essa, porém, que se_ nao juntou, _afim de por essa forma se

poder com perfeito conhecimento avaliar em _conformidade com o disposto no ar-

tigo mil tresentos e cincoenta e nove do Codigo ClVll, da procedencla do pg..

dido de semelhante quantia, e assim conceder-se ou negar-se a auctorisaçao

para o seu pagamento; Attendendo a que os serviços indicados no mencmnado re-

latorio, comquante impertantes, a sua importancia, perem, bem copio a sua corres-

pondente retribuição só pelos meios legaes e na competente_ acçao e que pode e

deve scr devidamente apreciada e julgada, decretando-se ahi o pagamento do que

fôr justamente devido, e não aucterisar-se, como_se auctorisou, o pagamento du-

ma tão importante e avultada quantia, como sao Vinte e quatro contos e quinhen-

.ms mi¡ réis, por uma simples deliberação do canselho de familia, tomam

da sem elementos alguns em que fosse justamente baseada, e muito princi-

palmente quando a auctorisaçãe foi por maioria dos seus vogaes, e deis d estes,

¡(las, se constituiu, se avolumou, se orientou o

suas costas, que são largas, a sua sombra. a sua

custa, soh a força das suas implacaveis cliiceta-

movimento que ja faz, hoje, frente audaciosa a

terrivel quadrilha. E o covarde...somos nós!

Miseraveis! Grandes miscraveis! Idiotas! Gran-

des idiotas!

Porque formamos, como !'orináinOs nós esse ino-

vimento? Porque é este Povo de Aveiro devora-

do pelos mesmos que nos cscorraçaram, pelos

mesmos que nos desqualificaram? Pelo nosso ta-

lento jornalistieo ? Nem o divino talento de Je-

sus seria capaz de fazer tanto! Não lia talento

nenhum, que, só por si, faça vibrar os corações.

Não ba talento nenhum que, só por si, levante

as almas, accorde energias, reiina batalhões. O

que fez isso foi a vossa infaniia, e, em face da q

vossa infamia, a nossa uuctoridade. A nossa au-

ctoridade !

Grandes idiotas! Grandes miseraveis!

Quem foi, ó Margarida, ó souteneur, ó prosti-

tuto, quem foi que nos amparou na hora da

exauctoraçãv? Quem foi que teve comnosco essa

extrema benevolencia ? Quem foi que nos valeu

n'essa vccasião como em tantas outras nos vale-  ,ra ? Quem foi, prostituto? Quem foi, bilontra,

faz na primavera, e, mais do que ella. porque

ella é mãe, e nos somos pae e somos mão ~

temos isso a mais que a cotovia - e, mais do

que ella, saudamos, aaurora, saudamos o sol

que selevanta... em honra c por amor dos nos-

sos filhos. Por amor de nós, não. Tão simples no

nosso traje, tão simples na nessa comida. tão

simples em todo o nosso viver, chegava muito

muito bem para nós, e crescia, iiquillo que o lãs-

tado nos dii,nã0 para trabalhar,nan...para dormir.

A essa hora, Margarido, a essa hora Margari-

da, revolvei-vos voe... no lodo dos prostibulos.

Eu conipreliendo esse odio, Margaride, eu com-

prehendo esse odio, Margarida. Não é odio poli-

tico, não. Não! E' o odio que teve sempre . . .

a oeiosidade ao traballio. o vicioti \irtiide.

Tenho uma creada ladra. porca ou vadia. Nim-

cá a puz fóra, iiidi nado, que ella não fosse dit'-

famar... a virtude (fe eu não tolerar as sims !ii-

droeiras, as suas ociOsidades ou as suas peren-

rias. A virtude de lhe ter dícto rudeinente: po»

nha-.sc fóra d'esta casa, em vez de, indo adean-

.te d'uma chantage indecente, a ter despedido

com risos e gorgetas para elln não ir para a rua...

dizer mal de mim.

Eu eomprehendoo teu odio de rul'iño, Marga-

rido. Eu comprehendo o odio do prostituto. Eu

comprehendo o odio da prostituta. Da mulher

que, tendo ancia d'orgia, que, devorada em sede

de libertinagem, que, iii rapaz de resistir :i impe-

tuosa corrente do vicio, tenta justificar a troca

do lar pelo bordel, da vida de familia pela vida

do prestibulo, das responsabilidades de mãe pela

irrespmisabilidade da ineretriz, a invocar a i'm-

nioralidadc e a tyrannia do marido. Da desgra-

çada que, deixando os filhos sem mãe. ainda pro-

cura deixa-los sem pae, recorrendo aos rufiões e

a todos os fregueses e camaradas da int'aniiu para

fazerem o descredito do marido.

Mas é inutil, Margarido. Não lia ninguem im-

peccavel. Todos podem ter uma tentação. Todos

podem escorregar uma vez. !tias ha coisas, mas

ha factos, que não representam uma tentação,uma

escorregaclella, mas a vileza d'almii, masa pros-

tituição do caracter e do corpo, mas a infaniia

completa. O teu, é d'esses. Alugar-se um homen¡

a uma mulher, vender uma mulher o seu corpo

aos homens. abandonar um homem os seus f¡-

Ihos, seja pelo que foi' e para o que fer, trocar

um homem ou uma mulher pelo amor dos seus

filhos o amor do vicio, affronta os homens e af-

!'ronta Deus. E' um crime contra a moral e é

um crime contra a natureza. E' um attentado ao

cce c ao inferno. Não !ui piedade para esse

criminoso, não lia perdão para essa vileza.

Tu és d'esses, grande infame, A tua vileza

vé-se em tudo.

Pois o que aquella gen/e tem a dizencunlru ¡intimações/'or-

:nadas na Boa Hora, contra rondemnnçõca dos trttnmaas.

contra um cadastro I'rpuguuutc. c' que tambem o ¡laiqimtt/l-

cado Pulha d'Avuirn acusa variosrepuhltcauoumem depoimen-

tos. sem testemunhas, sem documentos, sem nenhumas provas

_apenas pela sua palavra de (II/amador afiliado pela ralé da

n'iomzrchiu.

,.i

O que aquclla gente tem a dizer é que sobre

;asaccusações formadas na Boa Hora, aliás ac-

cusações de réo e não d'aucter, houve um ju!-

ganieuto, e que n'esso julgamento o tribuna!,

por unanimidade. incluindo, pois, os membros

do tribunal nomeadOs por quem aceusava para lhe

sustentar as aceusaçoes, as repelliu iiiteirn-

mente. O que essa gente tem a dizer é que

uem depois d'um julgamento d'essa ordem ain-

da vem falar em accusaçó'es formadas na Boa

Hora, não vendeu só o corpo ã Margarida das

Flores, vendeu-lhe a alma,alem de corpo, o que o

cem vezespeor. O que essa gente teniadizereque

depois d'um miseravel ter chamado a Cunha e

Costa o que se vê n'eutra parte d'este_ jornal,

queixar-se de que o acciiszun sem depomiciitos,

sem testemunhas, sem documentos, sem nenhu-

mas provzis, é mostrar uni tal despeje, iun tal

ahcllp, ,i ' I'

 



 

descara-nonlo, um lí i :zifrontoso utrcvimento.

que, na verdade, lizi motivos para admirar que a

Margarida dns Flor -s dest-.esse tanto que tornas-

se tao ordinarío i-ul'Lao para o seu serxuço. 0 que

essa gente tem a dizer é que, depois d'um ma-

landro ter tratado o Cunha e Costa como se vê

n'outra parte d'esta gazeta, chama-lo para o seu g

serviço, exalta-lo, impo-lo como um patriota, um

cidadão, um benemcrito, e desatar em_ seguida a

falar no padre Mattos e no orfao Albino, é pro-

var que, no flu de contas, a Marganda das ljlo-

res l'oi uma victima innocente d'esse bandido.

Elle roubou a. pobre Ma arida! Elle abusou da

boa té da pobre Margari nl Elle fez uma con-

correncia desleal e infame :i boa _Margandal O

bordel, o grande bordel, o porquissuno bordel, o

,ilissimo bordel era na redacção do Mundo e

,não em casa da pobre Margarida! Elle roubou

duplamente a pobre Margarida. Elle roubou-a,

quando lhe apanhou os cobres,quando lhe comeu

vida. () que lhc fui pedir não mai prev' t.

dinheiro. Mas oquivalia a um grande SEI'VIÇO.

passaram

sido nada me podia fazer. Que não tinha grun-

des meios. Quo só mais tarde, pela morte do

sogro, receberia qualquer coisa. isto disse-m'o

o povo DE AVEIRO

   

Estava bem collocado, e facil lhe cra satisfa-

zer-me. Não o fez.

Não me occorrc agora o nome da rua onde

elle residia. Mas procurei-0 em casa um domin-

o de manhã. _

Desculpaudo-se, com pretexto-3 que a num não

d .aspercchidos, disse-me que na o-:ca-

elle a mim. '

Eu mio posso saber a que sogro se referia

elle... -

O que affirmo a V., debaixo do mais solemne

juramento, e prmnptificando-me a fazei-o por

qualquer outra maneira que V. cutender,-é que

toda a gente em S. Paulo, que conhecia Cunha

e Costa, dizia que este era casado... e casado

os chouriços, quando lhe sujou as rendas, quandO'com a filha d'um titular do antigo regimen, ti-

lhe bebeu o vinho fino, quando lhe vomitou os

tapetes, quando lhe rasgou os bons leuçoes de h-

nho, o roubou-a quando, 'e sobretudo, na ignoran-

cia da pobre Margarida, lhe fez uma concorren-

cia infamissirna na redacção do Mundo. Tem d¡--

leito a perdas e damnos a Margarida das Flores.

lance-se a credito no grande livro da republica!

tular desviado da politica, e que como sua e.;-

posa se portasse mal, elle a abandonam.

Havia até. quem, por tal acontecimento, o las-

timasse. , -

Isto é a verdade! _

E' tambem verdade que ellefoi nomeado v1-

ce-consul de Portugal em Santos. (O consulado é

 

A prostituição, oomose ve, ainda, n'outro local

d'esta gazeta, está.- consagrada na republica. A cra-

ula tem honras onlciaes a dentro da republica.

tio bastan na. \ esFtlistentmliqaã dba t:maçã

Borges'e Marghri' eres. o as va

deVasso "Arthur Leitfo., ao bastava o latrinario

Padua ComlmaNlo “ " ' va o porco Ribas d'Avel-

lar. Nie buteco' o i “tn. Nao bastavam os Trin-

iastodoe, desde Melgaçoaté Santa Maria,desde o ca-

bo Mondego até Valle de la Mula. Asprostitutas,

ao veremrAHonso abrem alas, seguem a

fraldd, á' nina de“"lband'eira, acclamam-no com

hurrahs, azem tocar e cantam o hymno da re-

publica. 'Affonso agradece ao seu povo, como já

fazia em 1906 aos garotos-o gaia mija a cheia-

no Largo de Camões; senta-se e discute com a

abelha mestra, attentamente ouvido las meninas,

os graves problemas a discutir no ia immedia-

to em S. Bento. E Bombardino, pelo telephone,

manda a benção! '

'l'em honras officiaes, a crapula, a dentro da

republica. Identificaram-se intimamente, tudo o*

demonstra, tudo o prova, prostituição c republica.

A Mar arida tem direito a perdas e damnos.

Margar da tem“ idirõiito a uma pensão. 'A Margari-

da, triplamente roubada, pois ha ainda a notar

que, ao passo que ella tinha, a nobre franqpeza

do por a sua casa de negocio orotulo daprostitmção,

o malandrão do França Borges punha a_ sua o rotu-

lo da virtude!

Por hoje,é o que esta gente tem a dizer. Por“

hoje, prova-sc ue 0 França, afinal, é indígno da

Margarida das *lores , '

.O resto dir-se-ha,^e provar-se-ha,em outro dia.

O Povo de Aveiro

Por oonveniencia d'expedíente suppri-

mimar. hoje as vinhetas que sahiram no

ultimo .numero e que reapparecerão quan-

do o; julgarmos opportuno.

Já hoje deve sahirmais bem impresso

o Povo de Aveiro e assim iremos melho-

rando os serviços.

49-04.-

E' ::ne
E' tai s qual elle!

Escrevem-nos de Lisboa:

 

A critica historico exige hoje o conhecimento absoluto das

personalidades que estuda. Para que nao falte. no futuro, n

 

mos

ja e nós só quebramos a nossa discreção

quando pessoalmente anetorisado a isso, es-

 

menor llnhn c;|ra(_xleristlcn,'dn personalidade, já agora triste-

menlo historico, d.) sr. Aiionso Costa. deixo que !lu conto-

mon um facto por muitos titulos interessante.

Na Rua Nova da Trindade, no 2' andar por chna mesmo da

redacção do Painha uma casa de passe, dirigida por uma

na capital do Estado). Foi na vaga do commen-

dador Lutz de Mattos_ Houve intriga n'esta _no-

meação, al'firmo a V. Quem, em certas occasrões

substituiu Luiz de Mattos, era um sr. Bithen-

court, cavalheiro respeitavel e immensamente

popular em Santos. Toda a gente esperava que

fosse este o nomeado.

Não foi. Imprevistamente, apparece a nomea-

ção de Cunha e Costa.

O ministro portuguez no Rio,'ao tempo, se não

me cigano, era Antonio Eanes.

Não arauto isto a V., mas parece-me que era.

A co onia portugueza de Santos. da qual ou

fazia modesta parte, não recebeu com jubílo esta

nomeação. '

Reuniu a colonia, primeira, segunda e terceira

vez. Correspondeu-se com o ministro. Chegou até

a tclegra bar a D. Carlos.

Mas o acharel ficou.

A União Portuguesa, então o unico jornal por-

tuguez que se publicava no Rio, tratou do as-

sum'pto. Cunha e Costa. em artigos firmados

_não estou em erro--por Eugenio da Silveira,

foi violentamente tratado. Foi tdcunhado de ven-

dido e rcnegado. Intimou-o até a que abatido-

nasse aquelle logar!

A colonia reuniu mais uma vez, e resolveu

n'esse mesmo dia procurar o consul hespanhol e

confiar-lhe a guarda dos seus interesses!

isto foi largamente publicado. isto é conheci-

dissimo em Santos!

Queira V. informar-se na casa Rocha & Irmão,

da rua de Santo Antonio, em Santos; queira pe-

dir informações ao jornalista portuguez, Francis-

co Pereira, que lá ainda deve estar; informe-se

V. com quem quizer, e verá a verdade do que

affirmo.

...Mas... eu farei por conseguir algumas provas.

Aquclle homem, que eu classifico d'um ver-

dadeiro bandalho, talvez esteja incurso em arti-

go gravíssimo do Codigo Penal.

Continue, pois, V. n'essa grande obra. Vou pro-l

curar informes a fonte muito segura.

E mais tarde, se V. consentir, tambem direi o

que o mesmo bacharel Cunha o Costa escreveu

n'um roda-pé do Jornal do Brasil, do Rio de Ja-

neiro (l), quando foi d'urn caso aqui, em Portu-

gal, succedido, por occasíão de uma das actuaes

rainhas, n'uma praia, ter salvo um homem, que,

dizia-se, por seu turno, em mesmas circumstan-

cias, tinha tambem salvo seu filho, annos atraz...

E' para V. melhor conhecer a força do humo-

ralissimo malandro l

Esta carta, cuja assignatura não publica-

por não sabermos se o auctor o dese-

a carta, “continua, como se vê, a ali-

mentar a suspeita de Cunha e Costa ter

casado no Brazil segunda vez. Nada se

pode affirmar a não ser que o malandrete

é capaz de tudo isso e de muito mais.

Uma senhora, 'com quem nós falavamos

matrona portugncza e ceuhecldo pelo nome Patti-Hold. Ha ha dois dias, e que viveu muitos annos no

por alii lindas pequenas ... a venda. Urna das ultimas noites

visitava amduhnanic else cabaret o sr. dr. Affonso Cosm

com o seu adjunto Ribas _da Avollar. E dizemos olflc/almen-

Ia, porque apenas o !Ilustre domain-au¡ entrou na nata logo

uma caixa de musica rompeu com a_ Marselha", em tom

marcial. Tromci, manos de Rouget de Liste tNãosabeums dizer

a v. so as pcqueuis deram vivas a Republica', em ar garoto.

do perna xt vela. 0 que sabemos c que o iiiusfu'pao da pl-

lrla dcscutin politica, d'ahi a pouco, com a dona da rasa, uma

tllustre matrona. que é . . . partidarta do Mundo.

E' elle. E' tal e qual elle. E' elle, o Makaven-

ko, o borgueiro, o tachada, 0 dissoluto, que pas-

sa metade da vida a pregar moralidade e a ac-i

cusar os outros d'immoraes e outrametadea rou-

bar e a fazer d'uquillo!

E' elle! E' elle!

Informações prosteriores esclareceram o que

na informa 'ão anterior estava em duvida. As pe-

quenas abr ram alas, levantaram a fralda á gn¡-

sa de bandehwrhademptora, deram hurrahs ao

grande parlamentar e' vivas ú republica.

N. ll. [tem sd a dona do Peti-Hotel é partida-

ria do MMS-Todas as donas de perú-hotels cm

Lisboa são partidarias do Mundo.

São as amazonas da Republica.

liam_ _
Recebemos a carta que e segue:

;Weril-'2 ;uni-vê**

Vir-Õ ade'ço-as .palavras que V. es-

cravourc minen ando a carta que para esse jor-

nal gnv; ' satisfazede assim 'o pedido por V.

feitor-Jam do Cunha e Costa, o! antigos-eda-

ctor da Voz Publica, do Porto.

Muito agradeço essas palavras.

E' íncouteatavel que V. revelou e tem revela-

do até aqui-como eu estou pouco habituado a

ver-um patriotismo ousado e nobre.

V.,rn'estu grande obra de saneamento a que

se propoz,_ tem sido unico de ousadia e de per-

severanca.

'l'em V.,-pode sinceramente crer_ a minha

sympathica adhesão:

O que eu escrevi sobre Cunha e Costa é ver-j

 

dadoiro. E' absolutamente verdadeiro.

N'esse districto ha cavalheiros (titulares, até)

que ,conhecem bem, do Rio de Janeiro, a União

Portugneza. Todos ellos- tenho a certeza d'isso

_conhecem os factos por mim apontados.

A Unido Portugueza. tratou d'ísto em artigos

consecutivas. Em .al-tipos de fundo, firmados pelo

jomallsta Eugenio Si veira.

Depois o Diario de Santos c Tribuna do Povo,

d'aquella cidade paulistana (Santos) tambem se

referiram largamente ao' caso.

Que pena tenho de não possuir tão preciosos

exemplares?!

Descance, porém, V. Vou empregar meios de

alguma coisa poder conseguir. De-me V. trin-

ta a quarenta dias de espera...

Recorde-me bem, sr. director. Eu estava em S.

*nulo

....... . . . . . . . . ..

Rio de Janeiro, respondia-nos a uma per-

gunta que lhe fazíamos sobre o assum-

pto: “Eu estou convencida de que elle

casou no Brazil. Passava lá, para todo o

mundo, por ter casado. Podia ser que el-

le o dissesse sem o ter feito. Mas eu estou

convencida de que o dizia e de que o ti-

nha. feito., I'

E' extranha esta insistencia. Insistencia

de todo o mundo, ao que e ve. Será pela

facilidade com que os por guezes, da laia

do Cunha e Costa, praticam actos d'esses no

Brazil. Será. Em todoo caso, a suspeita sub-

siste e com muitas probabilidades de ser

verdadeira. '

Que Cunha e Costa, diz o auctor da car-

mo do Codigo Penal! Ah, isso está. Em mais

do que um artigo gravíssimo do Codigo Pe-

nal Ora veja-se o que diz est'outra carta:

Com referencia ii honestidade de Cunha e

Costa, durante n sua permanencia no Brazil, ou-

vi 'contar a um portuguez, hoje residente em

Lisboa, e que muitos annos esteve esLabelecido

no Rio de Janeiro, o seguinte:

«Que uma conunissao de portuguezes residen-

tes em Santos, veio a capital pedir ao consul

geral, Barbosa Centeno, a destituição de vice-

consul doCunha e Costa, fix-mandou referida com-

missão o seu &edido na narração dos escandalOs

por Cunha e sta praticados, feita n'um folhe-

to, de que era portadora.

A um outro individuo que fez parte de uma

companhia theatral, que achando-se em Santos

assistiu á campanha que a imprensa d'aquella

cidade fazia contra Cunha e Costa, porque seu-

do este thesoureiro, (por desempenhar o logar de

vice-censo!) da subscripção iniciada no Brazil

pela colonia portugueza para obter os fund0s

necessarios para offerecer um vaso de guerra

ao govemo portuguez, Cunha e Costa se alapar-

dou com 60 contos de réis fracos.

Um outro individuo, proprietario, hoje em Lis-

boa, e antigo emprezario tie-companhias thea-

ltraes, tambem em pleno Café Suisse diz a quem

quer ouvir que Cunha e Costa lhe roubou 300

mil reis,porque havendo-lhe abouado esta quan-

tia pelo trabalho prommettido de uma traducção,

ainda até hoje esse trabalho não appareceu, ape-

sar'de já passados cinco ou seis annos, etc., etc.

. . . . . . ... .............u....--.... ..I

Tem V. facilidade em apurar a veracidade d'es-

tes factos, sobretudo dos dois primeiros, porque

a muitas pessoas os tenho ouvido contar.

Prometteram-me o folheto. Se o sujeito-queo sup-

põe entre muita papellada que tem, oencontrar,

enviarlh'o-hei.

Isso é que era bom, o folheto. ”11.18 ver-

dadeira mina! Veia se arranja isso e mande.

De resto não sei se a historia dos 60 contos de

 

_ Sabendo que Cunha e Costa estava em ll'(1) N'este jornal estavam tambem.por essa nccasido, os por-

'uezes .inline Machadomaricaturista, eMachado Correia, hoje
(BYÍÚBHCM, para um negocio em que elle me DO- roâactor do Notícias de Lisboa, e Arthur Costa. actual cor-dm “de“ (tratavwse do Con-em Paulistano, on.- rcspondonto do Rio para o Commercio do Porto, c que ain-

de cllc escrevia) procurei-o. Desculpou-se, não

mc allendendo. Eu estava em mas condições de

da hoje, no mesmo jornal fluminense, uccupu o logar do

secretario. Testemunhas vivinhas da costa...

O bacharel ganhava um conto de reis, fracos, por moz.

reis fracos será oxaggerada. Quem contaum

conto sempre lhc accrescentn um ponto. Mas o

que se vê de tudo, o que sc conclue clara-

mente é que Cunha e Costa se fartou de

commetter no Brazil nmroteiras de toda a

ordem. Sobre isso é que não ha duvida uc-

nhuma. Traficante já elle era em Portugal.

Foi para o Brazil e lú, como é do estylo,

tornou-se correcto e nugmentado.

Pergunta-se agora: como foi que o sr. An-

,tonio Luiz Gomes, o Catño, recommeudou

este homem em Portugal '8

O partido republicano tem, a proposito

d'este Cunha e Costa, como a proposito de

tudo, tremendas responsabilidades.

Como já cont-amos aqui, Cunha e Costa,

antes de sahir do Brazil, procurou ser rece-

bido no partido progresista com honras de¡

nmrechal. Não 0 tendo conseguido, poz-se

de capa. E começou a atirar com o anzol

para todos os mares.

Escreveu a João de Menezes, a Antonio

José d'Ahneida, e a outros do seu tempo de'

*Cof/abra, logo que chegou a Lisboa. Nin-

guemlhe respondeu. Agarrou-se então ás

abas da casaca de Bernardino, e Bernardi-

no, que não quer em volta de si senão pu-

 

lhas e engraxadores, como viu que tinha n'elle

homem para tudo, começou a protege-lo.

Passados mezes, Bernardino quiz faze-lo

 

entrar no partido republicano com hon-

ras de capitolio. Oppoz-se João de Mene-

zes e oppoz-sc Brito Camacho. Então, para

vencer esta resistencia, Bernardino, reforçado

por Antonio José d'Khneida, que n'isso an-

dou muito mal, oppoz á auctoridade de

João de Menezes e de Brito Camacho a au-

ctoridade de Antonio Luiz Gomes. Segundo

Antonio Luiz Gomes, Cunha e Costa era um

rapaz honesto! Cunha e Costa tinha-se sem-

pre portado muito bem no Brazil! Cunha e

Costa era um heroe! Parece impossivel, mas

é verdade. Não que nós oouvissemos a An-

tonio Luiz Gomes. Mas ouvimo-lo a pessoa

auctorisada.

Brito Camacho eJoão de Menezes, que não

são homens para nada, que são uns covardões,

como o geral dos partidarios,acuaram, e Cu-

nha Costa. . . entrou pelo partido republicano

dentro de bandeira desfraldada.

E' claro que Antonio Luiz Gomes estava

farto da conhecer Cunhae Costa. Farto de'o

conhecer tambem estava o sr. Antonio José

d'Almeida. Mas quizeram fazer uma pinaça

a João de Menezes e a Brito Camacho. Don-

de se vê que é tal a atmosphera d'iinmora-

.lidade dentro do partido republicano que até

'homens pessoalmente honestos, como Anto-

nio Luiz Gomes e Antonio José d'Almeida,

dentro dielle . . . immoraes.

Não ha duvida. O partido republicano pas-

sa historia como uma grande quadrilha deu-

tro da qual não houve um gesto nobre dc

revolta, um grito austero dc protesto, uma

rasgadamente honesta.

”Triste é dize-lo. Mas é verdade.

_4

  

D [ienburcs

os cantos: da sereia com que o homem sei 0 França Borges, case chorou dcraiva no

deixa adormecer sobre as onda: do uruuregaçn da Margaridi dzi; Flores. A Mama-

Quando ancorda'? Quando tl'iumpha a UFF-\l'ldíi das Flores LH¡in hnnzada_ Nunca hu_

dade? Quando ¡lEJPill'illt'J estatelado nzllnhil Vism 0 SCH (7'1ch l.'í› :nnaricaliol

praia. Enlio, sim. A' 6113.21 da pelle arranca¡ Uh que sorte. que lnín sorte que deu o
da, da.; casinha; quebradas, e dos que... Margarida em crucial c todos os da papoi-
t'ica'azu para sempre ;ulrn'mecidos na praia! linha em geral!

E) u velha sabcdosía das nações, meu Que em ("com tempos mnm o emma/m

amiga). Todo: querer): crperínwniar.'1,India-,dc ./lnadia como o :Í'ÁJ/ueda, com” nun-OS

da na sua cnh 5:21. E' a velha sabedoria daswdo dis-iriam d'Alma-u, ;ea-tão dominados pelo
nações! Em o nomem apanhando a pedrada partido repanü/icano!

na cabeça, então, sim, então accorda, então 0h que sorte, oh que bella sorte! Oh que
triumpba a verdade. grandissímos idiotas! 0h que pedaços d'as-

A mulher não é egual ao homem, meu nos!

amigo. A natureza fe-la differenle. Eu não Que n armadilha rar-¡cair! (los monarrhi-

sei nada de sciencia, já'. lhe disse, e, por is- cos na Fogueira serviu ¡Iuri/o, pelo !odio

so, não vou rcbuscar o cerebro, ou o t'igado,icazzsa(io aos proprios nmnarchicoa, a causa

 

ou o utero da mulher para al'l'irmar esta republicana.

verdade. Olho em l't')..l.t dc mim, e mais na- Oh que grandes, oh que wandissimos idio-
da! , tas! '

O moral está intimamente ligado ao mate-

rial. A sciencia at'firma-o. Mas, independent-p

te d'isso, eu vejo-o. Ha mulheres que nas-

ceram prostitutas. lia mulheres, como ho-p

mens, que nasceram ladras, bebedas, em-i

fim, viciosas. Teem o vicio ínnato. lia mu-

lheres, como homens, que nasceram desordei- 0h que sorte, oh que grande sorte que

ras, irasciveis, iulrutaveis. Ha mulheres, co- deu o ll'Ianarido, e os papoiliuhas em (rc-

mo homens, cheias (l'exquisitices. Qual é aja“ h

causa capital das incompatibilidades do lar?E' Porrada para cima d'elles. Porrada c agua

essa. Mas cura oamor livre ou o divorcio o vi- á jarra. Não andavam para ahi a aniea 'ar

cionato da prostituição? Cura o amorlivre ou 030605 e WITH 00111 il 51111 I'0V01UÇ5P? Não :in-
divorcio as perturbações hyslericus de todaa davam para ahi a dizer que o paiz inteiro

ordem? Cura o amor livre ou o divorcio as estava do lado d'elles? Então provem-no
tendencias, tantas vezes irresistiveis, para oyngora. Vamos. provem-no! Quanto mais os
vicio, para o mal? E' o amo¡- [ivremu o di- monarchicos fizerem mais razão leem ellos,

vorcio, remedio milagroso para a fígadcira 03 l'epllbliüímüb', para o provar. Vamos.
ou para o baço? Não_ Então, subsistem as Respondeu] ii porrada com porrada. Vamos,

causas capitaes d'¡incompatibilidade entre os \'aIIIO_S, que é urgente del'inir os cumpos,
dois sexos7 umas vezc; originadas no ho- que e urgente resolver esta questão. Porra-

mem, outras vezes originadas na mulheralda e 3g““ á .lill'm-

isto é límpido, meu amigo. Vamoa lá ao* O _comício da Fogueira serviu a causa rc-

chavão: é brilhante como diamante. publicam? Então de que tc queixas, Mar-
Alem d'isso, porém, a mulher ten¡ umas gundo? Então temos llÓS l'uZiÍO para dÍch'Z

faculdades, o homem tem outras. A mulher !IOF/'00?! L' agua a' jarra. Pois então nos cs-

tem uma il'lÍSSñO, o homem tem outra. Quc- Í"“!QS i! sel'Vil' i! MUS!! !141 l“” (lllildl'mh'l
rer equiparar, absolutamente, o homem :'10 amdil to revoltas contra nós “2 Porrada

mulher, é o desconcbavo dos desconchavosue'dglul a .l'cü'l'il. que é a contento do gregos

Comtudo, anda meia humanidade envolvida e “vinhos.

¡,'esse descomjmw_ Quem escreve estas linhas nem soube do

Eu já disse aqui muitas vezes, n'este Po- comiam da Fogueira. No domingo do mu-

vo de Aveiro, c torno-o a dizer porque é ibnhã VIP-1'81" íl(l||¡, a esta lypographia, eu-
verdade das vel-dades, eu já disse aqui 1,11,¡-1c0111111011(l:1r numerosos exemplares do Povo

[as vezes que só ha uma maneira de cgua_ dc Aveiro. Ninguem nos disssc para que era,

lar as condições sociacs c politicas do Ino-1110"! 1103 0 pel'gllnlámos. Nunca pergunta-

mcm c da mulher: é fazer com que a !llll- "103_('Omill'ehendC-O ÍOdo o mundo_ aos

E' a festejar a victoria republicana que o
Margarida dedica um arm/o dc fundo ao
comlcio da Fogueira, um diz-.se, e, alem do

artigo de fundo e do diz-.w, inteiro, quasi
tres coluumas da primeira pagina em tres
dias successivos? I

  

intransigencia rasgadamente intelligenle al

 

3 de setembro

Essa questão toda, meu amigo, dc homem'

e mulher, ve'm ainda dc nós quercrmos ser

superiores á natureza. A unllher não é co-

mo o homem. A natureza fez a mulher dif-

ferente do homem. Como havemos nós dc

ser superiores à natureza? Como pretende-4

mos nós ser superiores á natureza?

Que triste coisa, estarem os mais graves

problemas da humanidade entregues nas

mãos d'umas duzias d'iesignificantes!

D'insignifieantes, d'ignorantes, de doentes,

de desequilíbrados. Porque geralmente, meu

amigo, o homem que lança as idéas e que

sustenta as ide'as, que propaga as ideas, não

é o homem são. Não e o homem de tino, o

analysta, o observador des-apaixonado. Não

é o homem que sabe e que pensa. E' o par-

venu, é oposeur, é o ignorante, é o doente.

Esses é que são, em regra, os jornalistas, os

lher não lenha filhos ou pôr o homem...,compradores do PU”“ .de A"”¡I'U l1'10"! 350a
a gerar Pode ser? Vamosv se pode Sul-,porque compram ojornal e para que com-

está resolvido o problema. Se não pode Sei',_i“'í““ 0 .l0l'níll- com!”il quem quer c para

o problema continua insoluvel. 0 title Q1101'-

jsjo éa mesmo asspn não tem, ¡nteil-a 30-! hucommendarmu-nos aqui muito:: exem-lução sem mais um appeudíce¡ toma,- ho_ plare. Estava a machina trabalhando, man-

mens c mulheres hermaplu'odilas. Fazer coludm'lof bus“" “WS llílileb "HIHÚÚHIOS “I'M,
que o homem tivesse filhos ou com que alí! .1114113, OS exemplares cucommcudados, li-

mulher- 051150 tivessesnão pagavam-a ¡ngum¡lutando-nos a perguntar ao chefe da lypo-

ficiente. Precisava-se de mais isto: que che-'grilllhlus !1"9 99mm llwsentci “O que híl l|0-
mem fosse homem e mulher ao mesmo tem- .Ie I"“j'd ah¡ ?a

po e que a mulher fasso mulher c homem O dll:0("t0" da ¡FPOHMNIÍH "50 Babi-'1. Um

ao mesmo tempo. Então, sim; egualado campi": 33 que Objectmh do lado: “Parece que
physico podiwse egualar o moml e_ O in- ha hoje um comício ahi para os lados dc
jcuectual_ Anadia., Nada mais soubcmOs, senãouo dia

E não hei de eu dizer que o homem é-Segujmu Pela leitura d“S .ÍOI'HiICS-

doido! Pois que é? Pois de que lhe serve al 1 E1311 "031911 collaboração no comício da
(,abeç,,,se esta não passa d'un, caldehño ou_ Fogueira! Distrilmiram-se Iii muitos exem-

dc fervem c rcfcrvem trapalhadas? Plures_d0_ P900 de Aveiro? Como se pO-

Não é doido? SÓ esta coisa d'une quere¡- dem distribuir n'outras partes. Todos os dias
alterar a natureza! nos pedem, até em lelegrammas, exempla-Eu julgo que Deus não creo“ O ho“,eulires do Povo de' Aveiro. Quem pode ? Para

senão para seu divertimento e da corte ce- que PNQ"? N03 'luerenws 151 saber! São

lestial. A' nianeira dos antigos bobos, nos só “louaPChllcost 05 que Pede“? Sim reP“blicu'
servimos para despertar o appetite e dcscar-lnüS? N05 !luel'elllo'a' lí¡ Babe“ Pede quem
regar o mau humor da divindade. Que riso-Klum', e D511'a 0 que quer; 0 U““llwnto NÓS
das, que graça, que interesse, não deve pm- temos exemplares para vender, vendemos a

vocal' na corte celestial esta nossa eterna ca- 10d“ 0 "N”'dl' (IUe 0-5' ¡Wie-
bm cega!

Não tivemos, pois, nada com o (“comício da

Nósacorrermospura a direita quando dc- Fogueira, mas achamos que o; monarchico.:
víamos correr para a esquerda! Nós a fu- andaram muito bem cm fazer o que fize-
girmos do abysmo e a cahirmos noabysmo!wram.Nem podíamos achar outra coisa,desde

Nós a quercrmos subir para o empyreo e a que fomos nós que aconselhamos Osmonar-

descermos para o inferno l Nós a jul- chicos n'este Povo de Aveiro a intervir-em
garmo-nos com a mão em cima da ver- em todas as manifestações republicanos.

dade para, quando a abrimos, ficarmos em Esse conselho foi nosso. E começou a ser

face da mentira com cara d'asno...Ah, seguido, como muitos conselhos que aqui
meu caro amigo, como esta eterna creança, temos dado. E como outros ainda hão de

como este doidinho deve divertir a divinda- ser seguidos . . . quando chegar a opportuni-

de! Que bobo no fundo, que nos somos! dade. '

Deus deve-Se 1'11'- M113 tambem às vezes E demos esse conselho aos monarchicos

, Alem da sua ignorancia, da sua falta de

ta, talvez esteja memso em afago g.,.,,,,¡Ss¡_,equilibrio, esses homens, ainda talvez

,a sua preoccupação é dar na vista. E' tor-

,narem-se salientes. E' distinguirem-se dos

'pelas luvas, ou por um conjunto de modos e

escriptores, os homens da penna e da pa-
se deve irritar!... F" natural ue se irrite.

lavra. J “ q
Os antigos reis permittiam tudo aos bobos.

Mas, quando os bobos eram muito atrevidos,

chegavam a irritar-se. E' natural que Deus

se irrite. Nós somos, por vezes, muito atre-

vidos. Nós somos, por vezes, muito preten-

ciosos. Ora a preterição é sempre irritante,

mesmo quando faz rir a bandeiras despre-

gadas. A gente ri-se do pretencioso. Mas no

fundo d'esse riso existe sempre vontade...

de lhe dar um pontapé.

E, afinal, esses banhos de chuva que a

a gente apanha de vez em quando, essa tor-

menta do cacos com que, em certas ocea-

siões, somos corridos e fustigados, não sao,

por-

que são ignorantes e desequilíbrados, não'

teem nunca o objectivo da verdade. Toda

outros. g

E' uma raça de gente que o meu amigo

muito bem conhece. Uns dão na vista pela

cabelleira. Outros pelos collarinhos. Outros

trajes particulares. E outros pelos idéas exo-

ticas ou disparatadas. Estas idéas vão cho-

 

car outros pretenciosos ou desequilibl'ados.

A maioria, composta em toda a parte d'in-

conscíentes ou d'indifferentes, massa iner-

não devem ser, mais que pontapés da di-

vxndade. E eu comprehendo muito bem a

irritação da divindade. Todos nós, começan-

 

te, não reage. E assims formam essas cor-

trentes em que vae _ ormecida a huma-

nidade. Que só accorda" ando esbarra.

Sim, meu caro, que só ac orda quando esbar-

do por nos rir d'nm tolo, acabamos por

irritar.

A mulher tem a sua funcçao, a mulher

tem o seu papel. Quem lh'o traçou 'P A na-

por odio aos republicanos? Não. Foi pela

necessidade impreterivcl de so estabelecer a

ordem. Nós não podemos viver sem ordem.

Mata-nos, inutilísa-nos, anniquila-nos, esta

vida de perenual desordem. E desde que o

governo era incapaz d'estabeiecer a ordem,

de que havia ella de resultar senão da ini-

ciativa e da acção vigorosa do cidadão?

No futuro se averiguar-ã que fomos u'csta

terra, e n'este periodo, um agente d'ordem

mais seguro e cfficaz que os governos com

todos os grandes recursos que lhes poem

nas mãos os sellos do Estado.

Os governos, com todas as suas espingar-

das, as suas peças d'artilheria, o seu corpo

,de segurança, o seu serviço d'espiouagem,

tremeram com medo dos republicanos de-

_ pois da morte do rei D. Carlos. Só houve um

"o” homem publico n'esla terra que conservou

deante d'elles a maxima firmeza e a maxi-

ma serenidade. Fomos nos, ocovarde. Fomos

ra. Diz-se que triumpha sempre a verdade.l

Não, meu caro, é um engano. Triumpha

sempre o erro. A verdade só apparece quan-

do o homem escorrega e cabe. ntão, quan-

do o sangue lhe rebenta das fãjdas, é que

elle ve a verdade. "k

N'isso,como em muitas outras coisas,se pare-

Louca preterição que nos ha dc sair cara!

nós, que não nos limitámos á defesa, nem

a um ataque suuulado. Que' cai-rogamos so-

brc elles com energia inabalavel. E com

tureza. Temos a preterição do o alterar?

Cr “plena consciencia, pois não somos um fan-
- -we-w-Z --- tarrao nem um pedaço d'asno, dos perigos
VALENTOES que, a todo o instante, nos assaltavam e

assaltam. Não somos um fanfarrão nem um
Decididamente ' o é o ' - ,-

cem os homens com os patos. Aquifpor estes ' ' !St Grao Duc'ido

sitios, é costume em certas manhãs os 'homens

percorrerem a praia á procura de patos do

mar. Sabe o que é? São os patos que ad -

mecem sobre as ondas. Alli andam, contig-

de averiguação se o sr.

Albuquerque apanhou ou não apanhou,

 

uma bofetada no comício da Fogueira.'id

N _ pedaço d'asno. Os perigos que corriamos o

de Gemlbtem- Agora anda'se em gran' corremos, em Iucta com esses sicarios, sabe-

Alexandre de: mo-los nós.

Mas era preciso e é preciso. .lulgam oS

notas dos quadrilheiroe republicanos que

tes, embalados n'aquelle berço enorme. Mas,“--

de repente, surprehende-os uma onda mais buquerque,

Francamente, o sr. Alexandre de Al-i nos cega o odio. Enganam-se. E" claro que

que é um homem intelligen- lhes temos má vontade. Muito má vontade.

forte e ahi veem ellen cahír estatelados na te e digno, não se devm preoccupar com Mas outro motivo mais alto nos guia os pas-

praia.

O homem é assim. Tambem se deixa em-

balar pelo canto da sereia. Tambem adorme-

ce sobre o abysmo, a toda a hora. Trium-

pha a verdade ? Triumpha. Quando elle vem

cahir estatelado na praia. Tríumpha, por en-

tre destroços e mortes."l'riumpha, por entre

lagrimas e sangue e afflíções e dores de to-

da a ordem. Trinmpha.. . para os que es-

capam da morte. Sem que a gente

muitas vezes,quaes são os mais felizes: se os

que morreram, se os que viveram, para fi-

carem a pagar...os juros da mora.

essas ninharias.

saiba,|quc sorte, oh que bella sorte!

sos. E' o amor da nossa patria. E por tllllOl'

da nossa patria desejavamos e desejamos

“e" ardentemente a p'az e a ordem.E desde que

o o os governos eram compostos de insignifican-

a 'tes e covardes, só havia um recurso: esti-

_ \mular os brios particulares, levantar a alma

'nacional até ao ponto das temperamentos

mais activos se pronunciarem. Era preciso, e

Os da papoilinha andam damnados. Oh é, deitar agua fria sobre a cabeca dos re-

publicanos. Convence-los de que não estão

Oh que da em paiz conquistado e que lhes não são

Fogueira! permitlidos exaggcros de qualquer ordem

Até o cynico do Padua Correia esteve dc que ainda ha opinião publica n'esta ter

  

bella sertc com o comicio

Tudo isso de amor livre, de egualdade en- dois dias sem roubar nada a ninguem. Tal ra e alguma energia nos adversarios. N'um

tre os dois sexos, d'anarchismo vario, são foi a commoção nervosa! _palavraz era preciso restabelecer o equilibri
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que estava quebrado. Ora este thtlllhl'lt),

não podia voltar senão quando os monar-

chicos se pozcsscm a' Icsn com os partida-

rios do Mundo e do Bombardino Rachado.

I“oi isso que nos levou e leva a aconse-

lhar resislcncin abc/'1a. E a prova de que

víamos bem,th que tínhamos precisa noção

das circumstancias, é que os republicanos

começ-,un a nfronxar.

Viamos nitidamente. 't'inhamos exacta no-

ção das circnmstancias. Ii d'essa forma não

prestavamos só um serviço a causa da or-

dem. da liberdade e da patria. Prestavamos

um grande serviço ã propria causa deino-

cralica. O partido republicano e impossivel,

como esta. Convencam-se bem d'isso todos

os republicanos íntelligcntes e sinceros. Pa-

ra que o partido republicano seja uma coi-

sa seria, é preciso destruir os seus matagacs

de feras a foiçada. ,O partido republicano

cstã comido de piolhos. Não faz nada, nada,

sem que, por si ou por outros, sacuda a va-

ler a piolhada. ,

Não fomos ao comício da Fogueira. Nada

tivemos com elle. Nem soubemos d'elle se-

não depois de realisado. Mas sendo nos que

aconselhamos a resistencia, e que a vimos.

de ha mezes, aconselhando, não temos se-

não que apptandir a resistencia de que n'el-

Ie se deu provas.

Itcsístain. Itesistam energícamente. Resis-

lam, que ainda a resistencia vem em prin-

cipio e já, como previamos, Começam os re-

pnbticanos a entrar na ordem. Só assim se

restabelece o equilíbrio. Só assim se supprc

a acção pnsiltanimc, a acção covarde dos

homens des/ado. Só assim se estabelece o

uso e o costume de proceder teso. com re-

pubti 'anos e... momu'chicos.

Vamos. vamos. Que o paiz accorde. Que

se habitne a manifestar-se. A bem.Mas quan-

do não bastar a energia a bem, que seja a

mal. E para esses casos, dada a iusolencia

e a ameaça at'froutosa dos republicanos, e

que temos dicto e dizemos:

Porrada tosa. Porrada dc (rreur bicho. Por-

rada c agua a' jarra.

*meu*

Velhas Opiniões

Em 4 de setembro 1887, dízíamos:

 

Um dia levantou-se uma questão de

jesuitismo c de clericatísmo. Provado fi-

cou n'este jornal. que a boa doutrina. os

bons princípios o a boa seriedade esta-

vam da parte dos que entendiam que o

jesuitismo não era mais quc uma esphin-

ge, e que, para se fazer alguma cousa

d'utit c dc pratico pela causa democrati-

'a, era necessario estabelecer uma cor-

rente nacional cont 'a o espirito rear-,cio-

nario que nos domina em todas as regiões

ot't'íciaes. Pois os dirigentes, por esse uní-

co facto. accusaram de intolerantes cde

vendidos os que. sustentavam a verdade

e a razão, rompendo com eltes todas as

relações pessoaes e politicas...........

N'outro dia. este jornal censurou o di-

rectorio pela marcha que incutia ao par-

tido, censuras suaves, brandas, muito lon-

ge do combate decidido que the. move-

mos hoje. Foi quanto bastou para que

n'umas eleições geraes, consultados todos

os centros e todos os jornaes republi :z -

nos sobre os candidatos a propôr e mais

conducta a seguir, fossem cxcluidos d'es-

sa consulta o Povo de Aveiro c o centro

republicano d'csta localidade. As eleições

fizeram-se, sem que se tivesse em con-

ta para cousa alguma do mundo a. dedi-

cação e a sinceridade dos republicanos

(Ie Aveiro, só porque um d'elles, no uso

da sua iudependencia e liberdade jorna-

lística, ousára, com muito ¡'espeilo atiaz,

não acreditar na infatlibitidaute (to dire-

ctorio repuhli -ano. O cumulo da toleran-

cía e da habilidade politica por parte d'a-

quelles senhores! ' _ W

l)'out*a vez, uma parte da opiniao re-

publicana reclamou um programma para

o partido afim de que todos os correligio-

naríos soubessem a que se ater e opaiz co-

nhecesse o nosso rumo. as nossas inten:

ções e a nossa responsabílídade. Ijão fo¡

preciso mais nada para que os orgaos dos

dirigentes sahissem a :ampomsmuar que

essa facção obedecía a manejos do gover-

no c ordens da policia! . . . . . . . . . . . . . . ..

Farta 'am-se de berrar e de gritar con-

t'a os ¡nl/ansigenfes, contra os (liscolos.

contra os indisciplilunlos, que eramos nos

c os que nos acompanhavam e apptau-

diam. Disscmos-lhes que os intransigen-
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Vende-se

GOUVEIA -Manuel A. Mantas, Rua

Braancamp.
.

CAliEÇÃOetiiiiz Vieira da SlIVZI..

MA7'I'OSINIIOS - Agencia anífa-

¡Ia-Rua Roberto Ivens, 100. A

PORTALEGRE José Gervasio Coe-

lho-Largo da Sé.

A RRONCl-IES_ Miguel Maria.

ESPINHO- Kiosque Reis.

MOITA DO RIBAEJO-.loão

ptísta Moura.

VIZEU- Agostinho da Costa Campos

- Rua do Arco, 85').

CHAVES- Annibal dc Barros.

LISBOA-Tabacaria Monaco, ao Ito-

cio; 't'abacaría Fclismino Paulo. ltua da

Prata 205; 't'abacaria tngleza, Praca do

Duque da Terceira 18: K“iosquc Elegan-

tc, Rocio; Antonio Loureiro,Calçada da Es-

trclla, 59; 't'abacaría Marécos,rua do Prín-

ci'pc, 124; Tabacaria Batalha, Calçada da

Estrella, 15.

VILLA HEAL-Agencía de Publicações.

PORTO_ Tabacaria José Teixeira,

th'aça dc D. Pedro 9 e 10.

COIMBRA- 'I'abacaría Cent 'al, Rua

Ferro¡ 'a Borges 27'.

ALCOBAÇA -- I'lstabclecímento de

Antonio Vazão.

 

Ba-

 

tes transígiriam quando cllcs quizesscm,

que os discolos se converteriam em man-

sos c. doceis, que os índiscíplimutos sería

am disciplinados. Bastava que seguisscmí

uma condncta genuinamente denmcratica.

Bastava que deixassem d'intrigar e de

calumniar. Bastava que convocassem um

congresso publico, que n'ellc, ou antes

d'clle como preliminar, estabelecessem a

coneordin e a paz entre todos Os grupos,

que a elles e só a clles pertencia como

chefes essa iniciativa, e formulassem um

programma medio que satisfizesse a to-

das as aspi "ações, prog *anima facilimo de

formular e facilímo de fazer acceitar. Por-

que o não quizeram, porque não fizeram]

tudo o que ahi fica mencionado? Porque'

nunca tive 'am convicções; porque nunca

tiveram principios; porque nunca andaram

n'isto de boa fé; porque nunca obedece-t

ram senão as suas ambições e ao seu or-

gulho.

São illSlI/ficientes osprocessos emprega-›

dos ale' hoje, sr. .Jacintho Nunes“? E'

apertada a situação do partido repu-

blicano"? São, sim, senhor; é, sim, 50-,

nhor, mas insuffícientes por causa. culpa

e crime da ehcfatura a que o sr. perten-

ce; mas apertada porque o sr. a apertou

e mais quem o applaude, quem o louvat

e quem o approva.(1)Por isso,e porque no

fim ainda é cruel trocar da ingenuidade

do povo, como o sr. e os seus collegas

trocaram _com a sua decantada proposta,

emquanto nos tivermos força e emquan-_'

to nos tivermos chibata,. havemos de

arrancar a todos a pelle n'este pelou-

rínho popular e pul)lico..I*]" justiça sem

contemplações mas nunca gostamos, nem›

d'aguas mornas nem de meia justiça. Só

nos agrada a justica a valer.

Então vão ouvindo que teem que ouvir.

PROVINClAS

LAGOS

I'ulilicou

 

v. a carla do dr. Jcronymo Rato ao padre Joao

llcuríqne l' por l'IIll sc viu perfeitamente o rui-actcr c a in-

tulligcncia do dr. tinto, V. 'ml cm relevo apenas as suns ::I'llll'

do:: toticcs Iittcrarias. Ita cavadorcs de cnxada. llt'

vívormos cm p

do que aqua-Ili- Inu

¡IPOSIII'

  7, d'unalphahctos. que ("MÍN'YL'IH mclhor

 

ll'I'I. Mas não bosta por cm ri-luvo a

o raractcr. Ora nm homem, bacharct formadO, prosiilcnla- da

('nninrã. qlu- escrevo uma carta clllllnv gl'osscíríssímn, como

:tquctliL não ficou so definido como intriligmn-ia: iicoo tamv

licln definido como caracter.

Dn-rnais_ não cru com i'llc a questão. o nom sequer cru

uma qln-slão politica. .›\ questão cru sobre littnralurn I' tra«

valia com um tal J. Berger (por alcunha o Buíça. o m.'m-

qulnhn, o ('.°l[).'lllfíl morros. o traço [or/n), viw-prcsidcntc da ca-

murn. A guerra no pudn-vcmdosimplrs l'actod'cstc sermonar-

chico ecoinotaldcfcndi-ras suas idcus ou classe H'Clusiustira

c ainda por trunsrrevur no seu jornal artigos do Povo de .-tnci-

ro. que clles odciam dc morte. Nada mais ha que justifi-

(“lv prow'dllllcnto tão luírhnro. sendo ha ¡muco o mcsmo

padre nggrcdido por um filho do Berger, pelas costas. ci

quando :iantle sabia da sua missa com as vcstcs succrdotaes.

por Chegaram n

cxtrcmo por não

ra ver se consegui-m que o pndrc saia d'aqni. t) processo

da aggressão está no poder judicial. Este padre é um !lo-4

mem dc hcm, vivendo cm companhia dc duas irmãsmqurm '

sustenta. 'I'cm só o rlc/'m'fo :lc (lc/cnIIUI' a [igreja, o que cl-

lcs uno admittcm.

não podendo isso ¡lefender-sc. este

lilIÍIPl'Hln (qultlldí'r-h't' com justica e pa-l

O partido n-pnblicano. sendo aqui rclatívamcmtc numcro-

so. esta dc“:m-reditudo polos ch-¡ncntos dcsgraçados dc que

tinto.

cano. foi franquista. Deixou de scr l'ranquistil por não line

sc compõe, .Ia-ronymo depois de tcr .sido republi-

tcrcm dado a administração do concelho e o logar de ron-

scrvudor. Sem querer cntrnr agora cm actos do caracter

mais reservado. onde cllt' him manifestar/o In'm o nun II.

basta. para mostrar u sua ¡lcmmrrncfrh dizer-lhe o seguinte:

Ita pouco convidou todas as auctorídadcs para um bando

precatorío cm bcucticiodc Benavente. Pois no dia cm que

sãliiu o linndo motivo-sc em casa pura não acompanhar um

collr-ga qm' não linha msncn, fingindo-sedoente.

Mas é tudo assim.

Um dos (IIrIgl'tlll'S do partido rcpublicano foi sargento (In

nrtilhcria. Levou baixa (to posto depois do ter respondido

u conselho de guerra por gatnno. Hoje, ii. dos prcdcstiuados

a reformar a patrin pctajuslíça c n nirllnlc.

Ita pouco foi i'loílu n connnissão municipal republicana.

Qurni havia dc fin-ar presidente? t'm tal t~'crnando. o I'm¡-

curas, que não sabe escrever. (fada palavra que div. i'-

uma asneira e assigna dc- crn7. o quc os corrctigionarios i-s- l

cruvnm. Notc que os muriolns, clcgl-ndo cslc homem. pozc-
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0 perigo c a reacção! Portugal morri', si- quanto antes

cnforrurem os padres todos!

 

não

.«\sstm.contam-sc entre os proprios republicanos militantes

O temente medir“ c o command-ante militar. O tenente mc'

dico. porque fazia propaganda desci¡nulanu-ntc. na propria

.st-dc do hospital militnr onde sc rcutisavam reuniões repu-

blironus, foi transferido para ravallaria tl). Então clic eo

sogro, que o o commundantne militar. marchnrnm para Lis

boa ..,a fazer profissão de ,fé monarchicu. E auxiliado»

por varios monarchicos d'aqni.qucos rccommcudavam na cs-

pcrança dclln-s virem aapauhar alguns votos. pois são ricos c

inftucutcs. conseguiu-mn ...older jusliç'a'. Para continuarem

como dantes. accusando ainda por cima a reacção c dizon-

(Io-sc victimas. O procedimento dos dois homens (- inror~

roctissimo. pois tendo ambos fortuna. como teem. assistia.

thus o dcwr dr dizcrcm abertamente uquitto que são u o

que pensam. ?vias nãoú menos incorrecto o procedimento doa

homens que! ymmrnum a nwnnrcllln. Isto i”: uma choldra.

Ninguem tem convicções. Uma grandecholdrn. A tres

metros da guarda principal, no centro da cidade. tem o

commandantl- militar (tuas lascas. cm pri-dio seu, onde sc

vcudc vinho tambem seu e onde toda n gcntc vê os solda-

dos da nmsmã guarda estarem a beberricar. c. (l'envolta com

cttcs. typon perdidos de bebedns a dizerem palavrões inde-

i-unlcs no districto du guarda! Muitas vezes temos visto

grupos da gente mais immundu e desgraçacta da cidade dci-

tudu proximo donde passeia a seutinolla. chegando esta a

desviar-se do seu giro para não ter de enxotar a mututa.

Veja v. o estado de th.-snmrulisução a que isto chegou. E o

que nos temos a esperar dos qun aprcgdum ...a I'c/orma dos

mstunies!

 

'V ' BIA

Temos em nosso poder varias obras que notavelmen-

lc nos foram oft'crerzidus quer por anclores quer por

editores c a que ainda nos não roi'crinmspor absoluta t'al-

ta de tempo e do espaco.

t-'a-lo›ticmos n'um dos proximos numeros.

Descutpmn-nos os editores c os auctorcs a involunta-

ria falta.

Livros

_1-_

Guerra ás moscas

E'de. velha data a guerra as moscas. Tem-se cmpre-

gado mil meios para as destruir sem conseguir encon-

trar-se porem um meio decisivo dc. anníqnitar a pra-

ga maldita. tim inglez. M. Hill, não descsperaudo de.

resolver a dift'iculdadc, inventou um novo meio que

al't'irma efficuz, desafiando todas as moscas do univer-

so a que se butam com o aldehydo formico, buse do

mata-moscas do inglez e correm para elle como boi

para o vermelho. Seria pois o mata-moscas descoberta

valiosa se não tivesse inconvenientes graves. Assim

a vaporisnção do ucde formico causa perturbações ce-

rebraes que se. não podem inpunementc soffrer. E'

preciso ter continuamente as janellas e portas abertas

para bcm ventilar as salas. e não se admitte que a

mata sempre.

batem o record. Como escreve acL-.rladamente

diz não o .

heresia sentimental em materia dc. hygiene.

mataria, do cholcra aziutico. da ophtalmia purulenta.

da tuln-rcutosc. da doença do somno, possue orgãos

e a transporta-los para o ponto onde poise novamente..

introdtnimlo-os ahi. E' portanto um perigoso bicho.

Os :uncricanos acabam de fundar uma liga contra as

moscas. Us physiotogistas dizem que o homem não

morre; que e morto pelos insectos, pelas moscas. E

ahi esta como um animal tão pequeno rcvoluciona o

mundo e tia-de acabar por desapparecer, quando po-

dia muito bem levar vida feliz c tranquilla, se não

fosse tão impertinrntc c tão nocivoZ

0 mesmo que succedc aos republicanos ...em Portu-

gat.

Ibsen na pharmacia

(toctte tem um museu em Weimar. Shakespeare em

Stralt'ort-sur-Avon. Não é injusto que Ibscn tenha o

seu na pharmacia dc (trimstad, onde foi aprendiz c

depois ajudante. e onde escreveu a (7nfilina. seu pri-

metro drama.

Jorge thunder-rs. sabendo que a pharmucía de Griins-

tnd ia fechar as suas portas. lembrou-se de abrir uma

subscripcão entre os ibsenianos. para a comprar. A

somma indispensavel arranjou-sc ja com o auxilio do

Stiorting noruegne'l. e a pharmucia de Ibch passara a

ser o scli museu.

Gloria ao grande dramaturgo!

.I._ , _

Tolstoi'

de artista e nobre caracter que. a Russia ilcu e o mun-

do tem. () grande artista dizemos proposntudumcutc.

!para contrastar com o grande pensador empregado por

todos. Tolstoi' é um (atraeter nobitissimu. Mas não o,

em nenhum ouso, um pensador. Longe d'lsso. Como

 

ram de parto o que lã tinham. :i alturu dc cxcrcL-r o seu

logar. mas que c dcrcntc o digno, com o grande defeito dc..

::cr cohcrcnto c não concordar com as pulliiccs praticadas

pclos c¡irrelígionarioa. ,

Mas note v. que são i-llcs qucm mundzr .-\qui. como no

rosto do pai'l.. o qiu' vocñ. tizis. ii-m por mais do l“ll' uma

vez ri-gistado no I'ooo «lu :tnrirm IC qucivnm-s'c da reacção!

 

(l) Iii-vemos dcclai'arquc cstmnos hojeconven-

cido dc que o sr. .lacintho Nunes cru sincero nos

obras dc especulação philosophica todos os seus livros

são maus, ou pessímos. Como obras de arte raros dci.

xam do ser notaveis. Quem leu as cartas de Tolstoi que

'La pluma publicou. quem lcu Les Pam/cs d'un Ilom-

me Libre. quem leu Amour c! Lil/(eric. quem teu La

(Incrrc cf La PílLt'. quem teu tantissimas outras obras de

Tolstoi não pode dizer, sem grave ot'fcnsa para a sci-

encia. para a justica e para u razão, que Tolstoi' é um

pensador. 't'olstoi' L'- um artista dc. rnro talento,um tuc-

ciudor incansavel. um beltn caracter e nada mais.

Mas quem nos encommendaria o sermão?

Estavamos a pregar no deserto!

 

seus proposilos.

  
Qi
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n'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo

commum da casa Bauer&0.~', de Stuttgart, todo o typo de phantasla da mesma casa Bauer e

da casa franceza Turlot,orlas evinhetas decorativasTurlot, Berthold, de Berlim,ede Klinkhardt,

de Leipzig, machinas d'impressão, de picotar, d'aramar, guilhotlna, dos fabricantes alle-

“ mães Albert Gi 0.“, de Frankenthal, Ingenfrost, de Leipzig, Dietz a: Listing, de Leipzig, com

uma espiendlda collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com forneci-

, mento de sobrescriptos e papel de toda a ordem, nacional e extrangeiro, executam-se, com a

H maxima perfeição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a pre- 4

t

l

t

 

novo preparado. Parece. pelas experiencias feitas. que

os damninhos insectos teem atracção irreststivcl pelo

 

Os sem trabalho

Informações recebidas d'lnglaterra dizem-nos que de,

(330leth operanos ingtcaes. lia actualmente. conhecidos.“

líti:0ll0 sem trabalho. Desde 1904 que o numero das

desgraçudus victimas da chámage não attingiu n'aquct-

le paiz cifra tão elevada.

A Altemanha chi-ga lã quasi. so cm Berlim ha n'es-

tc momento 19.000 homens sem ter que trabalhar e

,sem ter que comer!

“ Hu por uhi alguem que não concorde que isto não c

inato. que isto não pode ser assim “?

_f_

Pulmões

Nu Inglaterra e na Italia qunRi não sc morre tuber-

culoso. Na Baviera e na Austria-Hungria e como toi'-

dos.

E em Portugal Vamos indo l

lmpertlnenclas

No numero de agosto da Deutsch!! Roni/c, do Stutt-l

gard, o illustre professor da Faculdade dc Direito de

Heidelberg. dr. .Iugerman. publica um precioso artigo

em que proclama a necessidade da crcação d'uma Esco-

lu Superior para a política e n imprensa, que não oxis-w

escola das Sciencius Moraes e Políticas, crendo em

Paris por Emile Boutmy. mas lendo a mais um curso

de jornalismo parlamentar.

_ F. parece que vao avante a idéa. Mas cm Portugal

,não ha maneira de se crear uma nova escola de Direi-

Ito. quando não temos mais que um arremedo (I'ísso.

ln'aquella velha Universidade que t). Diniz deu á luz e

a que o Marquez de Pombal quiz. sem o poder conse-

guir, curar u paratysia geral que ha de mata-la em pou-

co tempo.

A seiencía juridica nas tunas terras . . . c- umu barata.

como u logica.

. -r-

Juramento religioso

tim Conselho geral acaba de pedir. cm França. a

abolição da formula religiosa do juramento. E isto sus-

,citou acalurudas discussões que n'cstc momento ain-

da não terminaram. Sobre o assumplo publicou o dr.

Toulouse na Depeche de fit) de agosto, um notabillis-

simo artigo, fuvoravul :i abolição do juramento.

E' lado que o mundo tem . . .Caminha sempre para o

progresso t

 

te e o uma grande falta. na Allemanha, semelhante ii,

6-_Monte da Verdade

Onde sorri o unhclado, o desejado. Monte da Verdade?

Era-ja não é-n'uma collina fronteira ao Ingo Majour.

no pniz de França. Uni bom homem_ que o rcgiumu

vegetariano cururu d'um terrivel enfermidade, resolveu

'fundar cum sua mulher e os seus discípulos. uma cu-

toniu ideal. E installaram-sc na tal collinu do lago

Majcm'. Vestiam uma simples tuniea, dormiam sobre

“a terra nuu" e tomavam todos os dias um banho de

sol. Passaram uma deliciosa vida. nã cessando de

affirmar que. tinham emfím encontraria¡ fellcidadc- ter-

rena. Chamurum ã collina o Monte da Verdade.

Deparumos agora com um telegrummu nos jornaes

francczes que nos annunciu u dissolução da feliz colo-

ma.

Porquê '2 Tah'ez a saudade de bons bifes ii inglezn...

Nós continuamos entretanto a [IPHSJ'H',-< triste consc-

qucncia da liberdade de pensamento, como nos dizia

lia dias um illustrc professor-que o rcgimcm vegeta-

riuno e o unico racional. o unico compativel com as su-

bias leis da Natureza.

_7*_

Guerra ao vinho

Depois da guerra :is moscas-...a guerra ao vinhot Am-

bas muito uteis. mas, sobretudo esta ultima. utilissíma.

Não ha duvida que. o vinho, sendo um terrivel V1--

ncno. produzindo estragos no organismo do homem

ícuja gruvjdudc sc. não pode niesmo sabor. porque vu-

rinm dc. intensidade de individuo para individuo. pre-

('.lsil de ser cuergicamentc combatido. Mais que as ou-

tras. as classes pobres são victimaa do terrivel vicio

que as anniquilu pura as luctas da vida. que thus per-

turba as funcções cerebrucs. impossibilitando-us dc to-

do e qualquer esforço intellectual.

Pois os mnerlcanos são dumnndos para essas coisas.

O estado de Alabama é o putz do mundo onde se bc-

be menos alcool. E' expressamente prohibído vende-lo

transportnt-o ou guarda-lo. A nova lei (leu já causa a;

varias prisões, entre elias a d'um individuo que teve n

,maiden de guardar um sua cana uma garrafa de

'whisky e a d'um negro que transportava cerveja.

.porno não somos dos que entendem que. os fins jus-

\tificam os meios. não podemos de forma alguma con-

cordar com o processo adoptado_ não só porque i5. uma

Violencia inadmissível. uma brutal rostricção du sagra-

da liberdade individual, mas tumhcm porque achamos

o processo absolutamente ínct't'icuz. Não é com ¡tm-.rc-

\tos que: se aperfeiçoa") os homens. ti' si'um-nte pela

Hlncaçuo e pela instrucção que alguma coisa se pode

fazer.

.-\ verdade ,e esta.
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ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

AlbinoL

_DE_

Pinto de Miranda
ARGO DE MANUEL MARIA

AVEIRO

gente deixe de morrer da pícadela d'uma mosca que

matarzi ou não, para morrer d'uma pneumonia que

.* ... r . v' t s' ... . ..- ..'_

cstupidez do homem. E' preciso por-lhe cm rch-vo, taml›em,*, IÍIIIlg'lÍmIp 'Idol Il: (IIIHII'IIIIII. 0h "IMIIPQ _ ?do IJIII_

gosos inimigos 10 omem c que cntn eltes as mouros

o dr.

Howard. citado algures pelo dr. I.. Caze. a mosca i'

um dos pool-cs inimigos do homem. c. o dictado que

fazer ¡na! ncm mesnm a lllllü mosca ¡'- uma

A 111050-1¡ commum, ll [HUSE-il llils "05533 (“33113, para

não falar já na transmissora da febre amarella, da

adaptados deforma a absorver os germens morbidos

Passou ha dias o 80 anniversario dc Tolstoi. o gran-

ria; bolachas e biscoitos das principaes f

appetrechos para caça, corda, fio e linha

  

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e azeitn. Sm.

,completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Associação Vinícola da B

da. Vinhos finos do Porto e da Madeira, especiaes. Champagne nacional e Him"-

geíro, cervejas de diversas qualidades, lícôres e aguardentes, gencros de même

delas. Objectos de escriptorio, etc., etc., etc.

 

viços

aírrz -

il'

abricas do paiz, pelo preço da tabella: t'ru-

ctas seccas, chouriços do Alemtejo e banha da terra, Chumbo, cartuchos e mais

de pesca. Uma variedade enorme de miu-

Pechinchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 360 REIS .A DU7IA

e o resto do seu sortido de louça vende por preços muito resumidos. J

M

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tons

[es vélemcnts et amenblements

 

Tinge e limpa sem desmanchar todos

os artigos de vestuario

e mobiliarío.

 

W

to ou a cores, de simples texto ou gravura, todos os trabalhos da arte typographica, como

, livros, revistas, jornaes, prospectos, cartazes, facturas, circulares, etc. ,

I Toda a correspondencia dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, pro- j

prietarlo, director e administrador do POVO D'AVEIRO.

o

Tinge, limpa e friza PLUMAS.

 

   

   

Limpa e tinge [nuas,

reposleiros.

tapetes

'.'zln'ica c Escriplorio-Rua Costa Cabral, 489-PORTÓ;
__-____

, SUCCURSAL

888_Rua Formoza-'-385

[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

HUTELCYSNE t

Boa-Vista

!RUA DA ALFANBÊGA (Junto á Ria)

AVEIRO

i Proprietario- Gerente

ANTONIO SIMÕES PEIXINIIO

 

Este antigo e bem conceituado ho-

tel, installado em casa propria e sito em

um dos locaes mais aprazíveis da cidade,

recommenda-se pela seriedade e aceio do

tratamento.

  

_Contracto especial para

w hospedes permanentes

 

“ COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço felegraphico :

Hotel Cisne-Amo

    


